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Corte e entregue este cupão no Ponto Informativo – Papelaria, Lda., na Rua 14, n.º 929, em Espinho, acompanhado de uma
folha em branco (preferencialmente fechada num envelope) com o máximo de vinte linhas escritas com o seu próprio cunho (isto é,

sem recurso a computador ou máquina de escrever), cuja análise grafológica será efectuada e, posteriormente, levantada (no período
mínimo de dois dias úteis) no Espaço Terapêutico “Voar é Preciso”, na Rua 14, n.º 1082, em Espinho. Este processo é gratuito!

Teste a Teresa Guilherme em agenda

Terapeuta de regressão,
Ivete Garcia Scarpari desenvol-
ve actividade há 16 anos em
TVP e há uma década na área
da grafologia.

Autora de “Voar é preciso”,
livro publicado no Brasil, em
Itália e em Portugal, Ivete Garcia
Scarpari profere palestras, cur-

Ivete
Scarpari

já fez
análise

grafológica
a José Carlos

Malato
sos e consultas nos países re-
feridos e, igualmente, em
Espanha, debatendo a “quali-
dade de vida e os males do
novo século – depressão,
sindroma do pânico, insónia e
dependência química, entre
outros, à luz do comporta-
mental e rotina social, relacio-

namentos afectivo/familiar,
insónia, sonhos, auto-conheci-
mento, como meios de alcan-
çar a prosperidade pessoal.”

Todavia, a reconhecida es-
pecialidade de Ivete Garcia
Scarpari como grafologista já
despertou a atenção da GNT –
canal brasileiro integrado na TV

Cabo – para uma reportagem,
tendo, também, já merecido a
atenção de um canal nacional,
que lhe proporcionou a análise
grafológica do apresentador
televisivo José Carlos Malato.

“Na análise de grafologia
que lhe fiz logo detectei os
traços de uma pessoa diverti-

da, espontânea e disponível,
com todas as características
para a profissão que desempe-
nha. Trata-se, como se sabe,
de um excelente comunicador
e essa capacidade de comuni-
cação está evidente no seu
quadro grafológico.”

Ivete Garcia Scarpari reve-

lou, entretanto, que “está em
estudo, pelo menos já fui abor-
dada sobre a minha disponibi-
lidade e do meu interesse, que
obviamente é enorme, para um
trabalho televisivo com a apre-
sentadora Teresa Guilherme.”

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Parceria com o Ponto Informativo – Papelaria e o Espaço Terapêutico “Voar é Preciso”

Defesa de Espinho
oferece análises de Grafologia

Sendo o estudo da caligrafia, a Grafologia é o estudo
comportamental do autor da escrita, recorrendo-se, ha-
bitualmente, no Brasil, a esta análise que tem propor-
cionado aos empresários, industriais e outros emprega-
dores a selecção de candidatos a emprego.

Os candidatos às diversas bolsas de emprego indicam

nos parâmetros grafológicos as suas características pes-
soais e técnico/profissionais.

Por outro lado, os recorrentes por iniciativa própria às
análises de Grafologia desfrutam de uma orientação pes-
soal e profissional que lhes poderá proporcionar uma
melhor estabilidade pessoal e rentabilidade profissional,

face aos seus recursos e á sua vocação.
A Grafologia é também recomendada como análise

privilegiada dos estudantes.
E bons tempos… em que os namorados escreviam as

cartas com o seu cunho!
Uma oferta para todos os interessados.

O jornal Defesa de Espinho oferece aos seus leitores
a possibilidade de efectuarem gratuitamente (uma consulta está

orçada em 50 euros) uma análise de Grafologia (estudo da
caligrafia), bastando, para tal, a entrega do recorte do cupão

publicado em rodapé nesta página, valendo cada candidatura
por um exemplar desta edição. Trata-se de uma iniciativa em

parceria com o Ponto Informativo – Papelaria e o Espaço
Terapêutico “Voar é Preciso”, localizados na Rua 14, de Espinho.
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Rua 25, n.º 320 – 4500 Espinho  •  Telef. 22 732 39 37

A sua casa
O seu lar
A sua decoração

A Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) de Espinho deteve,
na madrugada de quinta-feira,

dois homens, um de 38 e um
outro de 40 anos, ambos de-
sempregados, por furto de um

automóvel e uso do mesmo. O
condutor da viatura furtada,
apesar de, na altura, ter conse-
guido fugir, foi identificado
como sendo um indivíduo do
sexo masculino, de 31 anos,
empregado fabril.

Entretanto, a PSP de Espi-
nho deteve mais um condutor,
um jovem de 21 anos, desem-
pregado, residente em São Félix
da Marinha – Vila Nova de Gaia,
por condução de ciclomotor,
sem estar devidamente habili-
tado para o efeito.

No espaço de uma semana,
a PSP de Espinho (Esquadra de
Trânsito) registou 11 acidentes
de viação, dos quais resultou
um ferido ligeiro e levantou
396 autos de contra-ordena-
ção, por infracção às regras de
trânsito.

Manuel Proença

“Olhos Abertos!” é o
tema do livro que foi lançado
pelo Comando de Aveiro da
Polícia de Segurança Pública,
no salão nobre dos Bombei-
ros Voluntários de S. João da
Madeira e que contou com a
presença do governador civil
de Aveiro, Filipe Neto Bran-

dão, do comandante distrital
da PSP, Francisco Bagina, do
comandante da PSP de Espi-
nho, João Paulo Caetano e
de, entre outros, alguns ido-
sos do concelho de Espinho.

“Olhos abertos!” insere-
se no programa “Apoio 65 –
Idosos em Segurança”, da

Polícia de Segurança Pública.
O livro, que é da autoria do
comandante da Esquadra de
São João da Madeira, de uma
psicóloga e de um artista plás-
tico, contou com o contributo
de várias entidades locais e
pretende transmitir “conse-
lhos pertinentes sobre vari-
ados assuntos relativos à
segurança e tranquilidade
da população idosa, consti-
tuindo, assim, uma valiosa
e inédita iniciativa, no âm-
bito do policiamento de pro-
ximidade”.

Manuel Proença

Condutor pôs-se em fuga

Polícia
detém dois
suspeitos

de furto de
automóveis

“Apoio 65 – Idosos em Segurança” (em livro)

“Olhos
abertos!”

Um trabalhador da Câmara
Municipal de Espinho foi vítima
de uma brutal queda de um

As Brigadas de Investigação
Criminal da Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho detive-

Internado em estado crítico

Queda de
trabalhador

na Biblioteca
Municipal

escadote, enquanto se encon-
trava a fazer algumas repara-
ções na Biblioteca Municipal,

na passada quinta-feira, cerca
das 14.30 horas.

José Nelson Macedo, de 50
anos, que reside na Rua da
Alegria, em Silvalde, terá caído
do escadote e terá batido com
a cabeça nas escadas, tendo
fracturado o crânio. Os Bom-
beiros Voluntários de Espinho
transportaram a vítima ao Hos-
pital de Nossa Senhora da Aju-
da e, posteriormente ao Hospi-
tal Geral de Santo António, no
Porto, com uma equipa médica
e com batedores da Polícia de
Segurança Pública, onde está
internado, em estado crítico,
até ao momento.

Manuel Proença

Por alegado tráfico de estupefacientes

Detidos
dois jovens

e apreendidas
201 doses
de haxixe

ram, na noite do dia 19, dois
homens, um de 20 anos, em-
pregado de mesa, residente em

São Félix da Marinha e outro de
21 anos, empregado fabril, por
alegado tráfico de haxixe.

A Polícia apreendeu 116,5
doses de haxixe que se encon-
travam na posse de um dos
detidos, outras 58 doses, na
posse do outro, e ainda 10
euros, por suspeitar serem pro-
venientes do tráfico do referido
estupefaciente.

A PSP de Espinho identifi-
cou, ainda, mais dois homens,
um de 21 anos, empregado de
caixa e um outro de 25 anos,
empregado fabril, por posse de
24 doses e 2,5 doses de haxixe,
respectivamente.

Os detidos foram presen-
tes ao Tribunal Judicial de Espi-
nho.

Manuel Proença

Em Pousadela – Nogueira da Regedoura

Balde mortal
na abertura
de um poço

Um homem de 43 anos e
natural do Lobão (Santa Ma-

poço, em Pousadela – No-
gueira da Regedoura.

A vítima foi atingida por
um balde de ferro com ter-
ra, num peso calculado em
cerca de 200 quilos, que se
terá desprendido do guin-
cho.

O INEM deslocou-se à Rua
Nossa Senhora da Saúde, mas
o trabalhador não resistiu aos
graves ferimentos na cabeça
e num ombro.

A GNR de Santa Maria de
lamas tomou conta da ocor-
rência.

ria da Feira) faleceu quando
procedia à abertura de um
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Lúcio Alberto

Gomes da Costa foi claro
quanto à sua conjuntura e pos-
tura:

“Meus caros bombeiros,

Comandante anuncia
na sessão solene do 110.º
aniversário a candidatura
a presidente da Direcção

Há fogo
nos

Bombeiros
Voluntários
de Espinho
Gomes da Costa disse o que lhe ia na

alma, em plena sessão solene do 110.º
aniversário da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de Espinho,

revelando publicamente a sua candidatura
a presidente da Direcção. O sussurro

alastrou no salão nobre, como o fogo que
consome num ápice seja o que for… As
palmas dividiram-se com o silêncio de

outros e a reacção (também) emotiva de
Rui Torres, que face às “chamas” – quase
sem “água na fervura” num cenário que se

supunha festivo – viria, no rescaldo
(embora o “incêndio” ainda não esteja
– nem estará tão cedo… – circunscrito,

a apresentar a sua demissão.

tenho de ser realista – estou na
recta final como comandante
no activo, devido à minha idade
e por força da Lei. No entanto,
os Bombeiros Voluntários de
Espinho encontram-se num
ponto decisivo da sua história.

Pretendo continuar a empe-
nhar todas as minhas forças,
como fiz durante toda a minha
vida, para fazer emergir a insti-
tuição dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho como uma
corporação de referência, man-
tendo acesa esta insatisfação e
a vontade, sempre presente,
de fazer ainda melhor do que
temos feito. Assim, hoje, aqui,
publicamente, quero anunciar-
vos que pretendo encabeçar
uma lista nas eleições para o
próximo mandato.”

Perante os convidados, in-
cluindo o governador civil de
Aveiro e o vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho
(tendo ambos se limitado, pos-
teriormente, perante a animo-
sidade do quadro que se lhes
deparava, a tecerem palavras
de circunstância, com , Filipe
Neto Brandão a ser portador do
empenho do Governo na Lei de
Bases da Protecção Civil, e Ro-
lando de Sousa a reactivar o
cenário da fusão das duas
corporações de bombeiros vo-
luntários do concelho), Gomes
da Costa manifestou, igualmen-
te, o seu desagrado “por nunca
ter sido reconhecido pela Asso-
ciação Humanitária Bombeiros
Voluntários de Espinho”, emo-
cionando-se, entretanto, com
o anúncio da atribuição do cra-
chá de ouro da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, feito, mo-
mentos antes, por um repre-
sentante.

Gomes da Costa recordara,
entretanto, quase meio século
de actividade pessoal e as suas
recordações e os testemunhos:

“Quantas canseiras, quan-
tas noites sem dormir, tiveram
uma grande parte dos que por
aqui passaram: directores, ele-
mentos do Comando e bom-
beiros. Posso testemunhar o
que se passou durante quaren-
ta e seis anos, a fazer em breve
quarenta e sete, pois o primei-
ro aniversário a que assisti como
bombeiro foi em 1959. Nesse
ano comemorava-se os 64 anos
de existência desta Associação
e, dessa altura até aos dias de
hoje, muito se fez. Recordo-
me, por exemplo, com muita
saudade mas também como
muito orgulho, da compra da
casa que existia encostada no
lado Sul do quartel, que mais
tarde permitiu a possibilidade
de ampliação deste. Foi neces-
sário haver quem assumisse
responsabilidades e então, o
presidente da Direcção, arqui-

tecto Jerónimo Reis, o coman-
dante Veiga Ribeiro, o presi-
dente da Assembleia Geral, Dr.
Baião Nunes dos Santos, o co-
mandante Faustino e outros,
colocando em risco os seus
bens particulares, assinaram as
letras para obterem o emprés-
timo necessário. Quando as
letras se venciam, era o co-
mandante Faustino que anda-
va a recolher assinaturas dos
que assumiram o pagamento,
para se proceder à reforma das
ditas letras. Já antes, algo idên-
tico se teve de fazer, quando se
comprou a viatura de nevoeiro
da marca Chevrolet. Era então
presidente Joaquim Moreira da
Costa e comandante Veiga Ri-
beiro.”

O comandante registou ain-
da outros “pontos altos” do
historial da Associação Huma-
nitária Bombeiros Voluntários
de Espinho, como a remodela-
ção do antigo quartel e a sua
ampliação:

“Em 1959 quando me alis-
tei como aspirante neste corpo
de bombeiros, existiam três vi-
aturas operacionais – uma
ambulância, o carro aberto e o
tradicional carro fechado, que
continham o material de com-
bate da época e do qual faziam
parte as célebres moto bom-
bas, pois na altura não haviam
viaturas com tanques de água
e bombeiros existiam 35 ao
serviço.”

E outro exemplo:
“Com a nomeação do co-

mandante Veiga Ribeiro em
1962 inaugurou-se a primeira
viatura Land Rover com epósito
que tinha a capacidade para
400 litros de água. Posterior-
mente, foi inaugurada a ambu-
lância Citroen ‘Boca de Sapo’ e,
a partir dai não mais se parou
de evoluir tanto em equipa-
mentos como em pessoal.”

E historiando o presente…
“Hoje temos um Corpo de

Bombeiros, do qual nos orgu-
lhamos, pois respondemos com
eficácia às solicitações que nos
são feitas para a prestação de
socorro nas várias áreas.
Estamos em formação cons-
tante, com vários cursos, mas
para a dita eficácia, precisamos
de ter viaturas capazes. No
entanto, além das que temos,
há uma que neste momento
nos faz muita falta: um pronto-
socorro médio de combate a
incêndios florestais. Algumas
vezes tivemos de fazer sair vi-
aturas de combate a incêndios

urbanos e, outras vezes, ha-
vendo pessoal não tínhamos
viatura para ir combater nos
locais onde éramos precisos.
Em conversa com o senhor
comandante operacional dis-
trital, durante o combate aos
incêndios florestais, concluímos
que havia esta necessidade ten-
do eu, posteriormente, elabo-
rado o respectivo pedido por
escrito.”

O discurso inflamou…
“Não posso, nem aceito,

como já aconteceu por diver-
sas vezes, que me venham re-
ferir que temos viaturas a mais,
chegando mesmo a colocar-se
a ideia de abater algumas do
efectivo. Só quem não tem a
noção da realidade do nosso
Corpo de Bombeiros assim pode
pensar. Repudio, completa-
mente, qualquer acção que se
venha a tomar nesse sentido,
pois sempre fui habituado a
aumentar o património da as-
sociação e não a diminuir. Te-
mos, urgentemente, de com-
prar equipamento de protec-
ção individual para que os nos-
sos bombeiros possam prestar
o socorro com o máximo de
segurança. Ainda há dias, numa

“Medalha de Serviços Distintos
– Grau Ouro”

Luís Torres
(a título póstumo)

e José Alberto
distinguidos

No 110.º aniversário da Associação Humanitária Bombeiros
Voluntários de Espinho foi atribuída, a título póstumo, a
“Medalha de Serviços Distintos – Grau Ouro” a Luís Manuel
Gomes Torres,

A condecoração foi recebida pelo pai (ladeado pelos netos)
do falecido presidente da Associação Humanitária Bombeiros
Voluntários de Espinho.

Também de acordo com o Regulamento de Distinções
Honorificas da Liga dos Bombeiros Portugueses, José Alberto
Ferreira da Silva, ex-presidente da Direcção, foi agraciado com
a “Medalha de Serviços Distintos – Grau Ouro”.

Momentos antes procedera-se às promoções a subchefe
dos bombeiros de 1.ª classe: António Jorge de Sousa Proença,
Francisco Justino Soares Neves, José Manuel Pereira Ramos,
José Oliveira dos Santos e José Manuel de Jesus Laranjeira.

A bombeiros de 1.º classe: Luís Miguel Branco Cardoso,
André Teixeira Moreira, António Augusto Gomes Pinto e Rui
Manuel da Costa Monteiro.

A bombeiros de 2.º classe: Abel Sérgio Barros de Pinho,
Justino Pereira da Cruz e Abílio Manuel de Oliveira Gomes.

formação com temperaturas
reais, os bombeiros por falta de
equipamento próprio sofreram
queimaduras de 2.º grau nas
pernas. Esse facto foi então
comunicado por mim à nossa
Direcção. É evidente que não
os vou mandar mais a essa
formação sem estarem devida-
mente protegidos! Mas, se en-
tretanto surgir uma situação
real?”

E sem conter o seu estado
de espírito…

“Temos bombeiros, que
durante o combate e preven-
ção aos incêndios florestais,
estiveram semanas deslocados
nas zonas de maior risco do
nosso distrito, chegando ao
ponto de lhes ter de enviar
mudas de roupa! Em alguns
combates a incêndios, estive-
mos mais de 24 horas sem
dormir! Caros bombeiros, pu-
blicamente vos quero dizer que
nós, a par dos bombeiros de
Portugal, fomos uns autênticos
heróis no combate às chamas
e, aqui, em nome de todos vós,
quero render a minha homena-
gem aos colegas que tomba-
ram no cumprimento do seu
dever.”

Foto VÍTOR LANCHA



27/Outubro/2005

5

Rui Torres demitiu-se do
cargo de presidente da Asso-
ciação Humanitária Bombei-
ros Voluntários de Espinho,
agastado com o comandante
Gomes da Costa, face às de-
clarações proferidas no de-
curso da sessão solene da
efeméride dos 110 anos da
corporação.

“No passado domingo,
durante a sessão solene co-
memorativas dos 110 anos
da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de
Espinho, tomei conhecimen-
to, pela sua intervenção, que
o Sr. Gomes da Costa, co-
mandante do corpo activo
da minha associação, pre-
tende encabeçar uma can-
didatura à Direcção. Apre-
sentou as suas razões, mo-

nopolizou as intervenções e
terminou demonstrando o
seu desagrado pela gestão
e pelo trabalho que a minha
equipa tem efectuado neste
mandato. A imagem da nos-
sa associação ficou dene-
grida e rebaixada após as
diversas intervenções que
efectuou.

O momento foi de opor-
tunismo porque estávamos a
comemorar o nosso aniver-
sário, o momento foi muito
infeliz pois estávamos numa
data importante, numa data
festiva, e o momento foi de
traição pois sempre contei
com o trabalho presente e
futuro do Sr. Gomes da Cos-
ta. Os Bombeiros Voluntários
de Espinho são uma institui-
ção cheia de bons homens e

nuar pelo que me resta pedir
a demissão do cargo de pre-
sidente da Direcção. Tenho a
minha dignidade.”

Aos bombeiros:
“Peço que estejam com a

associação com o máximo de
união, dignidade e profissio-
nalismo. A nossa associação
assim o merece.”

Aos “meus amigos” da Di-
recção:

“Peço que continuem o
trabalho excelente que têm
desenvolvido. Não foram
meses fáceis de gerir. Tive-
mos grandes dificuldades
para gerir financeiramente a
nossa tesouraria. Tivemos
meses com encargos finan-
ceiros mensais elevadíssimos,
relacionados com a aquisição
da grua, foram meses difí-
ceis. Hoje temos trabalho fei-
to, temos um equilíbrio fi-
nanceiro importante, fruto de
uma gestão criteriosa que
sempre se baseou na conten-
ção de despesas, as supérflu-
as, e no aumento de receitas
fruto iniciativas de angariação
de fundos, algumas criativas
e inovadoras. O dinheiro não
nasce de nenhuma fonte, é
preciso alguma arte e enge-
nho para conseguirmos os
nossos objectivos. Existe um
trabalho a continuar, temos
um corpo activo para equi-
par, temos um quartel para
manter, temos obra feita.
Sempre fomos um grupo co-
eso, unido e trabalhador.
Confio no vosso trabalho e
sei que até ao fim do manda-
to, o vosso empenho vai ser
grande e sério.”

Aos associados:
“Peço que entendam a

minha posição, sei que uma
grande equipa vai continuar
a gestão da nossa associa-
ção. Compreendam que não
me sinto motivado, muito
pelo contrário, sinto-me tris-
te, uti l izado, atraiçoado,
desprezado e humilhado.”

E em nota de rodapé:
“Termino dizendo mais

uma vez que não estou a
‘fugir’ das minhas respon-
sabilidades. O espírito hu-
manitário, o espírito altruís-
ta está-me no sangue. Quem
não se sente, diz o provér-
bio, não é filho de boa gen-
te. Sou muito novo, tenho
32 anos, tenho uma vida
pela frente. Sei que um dia
regressarei e podeis saber
que levo esta associação no
coração. Bem hajam!”

Agastado com o comandante Gomes da Costa

Rui
Torres

demite-se
da

presidência
dos

Bombeiros
Voluntários
de Espinho

mulheres com grande senti-
do humanitário, com grande
sentido de união, é uma gran-
de família.”

Razões acrescidas:
“Sempre procurei gerir os

Bombeiros Voluntários de Es-
pinho de uma forma honesta,
desinteressada e construti-

va. Nunca utilizei os bombei-
ros para minha promoção
pessoal ou profissional. Sem-
pre procurei servir sem me
servir. Amo a minha terra,
amo esta associação, mas, a
partir desta data, não con-
tem comigo para colaborar,
ou trabalhar com uma pessoa

que até esta data, sempre
tive o máximo de respeito, o
máximo de consideração,
sempre vi o Comandante, por-
que sempre assim o tratei e
conheci, como um amigo, um
confidente, e por vezes até
um Pai. Por tudo isto, não
tenho condições para conti-

“Apanhada de surpresa”, Direcção “não deposita mais confiança no comandante”

“Traição”Em comunicado, a Direcção da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espinho demarca-se da posição
assumida publicamente por Gomes da Costa, aquando da
sessão solene comemorativa dos 110 anos de existência da
corporação, criticando a oportunidade e a forma do anúncio da
candidatura do comandante… a presidente.

“A Direcção da Associação Humanitária Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho foi apanhada de surpresa durante o 110.º
aniversário, onde o comandante Gomes da Costa declarou que
ia encabeçar uma lista para as próximas eleições. dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho.

Ficamos todos a saber que já não lhe interessa ser coman-
dante dos Bombeiros Voluntários de Espinho.

Gomes da Costa tem o direito de querer deixar de ser
comandante e de querer ser presidente.

O modo e o momento é que foram inadequados para o

anunciar.
O modo e o momento diminuem quem toma tais atitudes.
O modo como anunciou a sua candidatura foi de traição,

porque nunca anteriormente manifestou essa intenção à Direc-
ção dos Bombeiros Voluntários de Espinho.

Traição porque deu a palavra que quando quisesse tomar tal
atitude a Direcção seria a primeira a saber.

Traição porque não teve a honorabilidade e urbanidade de
dizer à Direcção dos Bombeiros Voluntários de Espinho que
pretendia candidatar-se.

Traição porque não teve a honra e dignidade de dizer à

Direcção quais eram as suas verdadeiras intenções.
Traição porque se candidata contra o actual Presidente que

já tinha manifestado anteriormente a intenção de dar continui-
dade ao seu mandato.

O momento foi de oportunismo porque era dia de homena-
gem da Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de
Espinho.

Foi oportunismo transformar o momento solene de come-
moração do 110º aniversário da instituição Associação Huma-
nitária Bombeiros Voluntários de Espinho, em candidatura
oportunista de interesse pessoal.

A Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de Espi-
nho está acima de todas as pessoas que a compõem.

Perante esta atitude a Direcção da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espinho não deposita mais confiança
no comandante Gomes da Costa.”

Foto VÍTOR LANCHA
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António Regedor

Os bombeiros estão muito
ligados ao exemplo do co-
mandante Guilherme Gomes
Fernandes que liderou os
Bombeiros Voluntários do
Porto. E foi desta associação
que nasceram em Espinho os
bombeiros. Foi por iniciativa
de Vitorino Damásio, na altu-
ra bombeiro na Real Associa-
ção dos Bombeiros Voluntári-
os do Porto. Este engenheiro
criou em Espinho uma secção
dos Bombeiros do Porto com
material cedido por essa as-
sociação.

A situação manteve-se até
1897 quando a situação fi-
nanceira dos Bombeiros do
Porto ameaçava de extinção
a secção que criara em Espi-
nho. Perante o facto de pode-
rem deixar de ter bombeiros,
os espinhenses mobilizaram-
se no sentido de comprar o
material da secção aos Vo-
luntários do Porto. A escritu-
ra da compra foi feita em 26
de Julho de 1897 por 900 000
reis e registada como propri-
edade de António Salvador
Júnior. Durante três anos os
bombeiros de Espinho foram
propriedade deste cidadão
espinhense, até se formar a
Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho cuja Direcção toma pos-
se em 21 de Setembro de
1900.

Daí para cá a história ha-
via de registar a organização
da secção de Esmoriz que
viria a ganhar a sua própria
autonomia, e ainda o conflito
que originaria a Associação
Humanitária dos Bombeiros
Espinhenses.

O centenário

A 12 de Janeiro de 1995,
do ano do centenário dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho, Luís Torres anunci-
ava em conferência de im-
prensa, a abertura das come-
morações do centenário com
uma  sessão solene a 28 do
mesmo mês.  com tomada de
posse e imposição de galões
ao 2º comandante Moisés
Ferreira do Couto e ao aju-
dante de Comando Alexan-
dre Gonçalves de Oliveira.
Nessa sessão o major Fer-
nando Oliveira Gonçalves pro-
feriu uma palestra subordi-
nada ao tema: “Organização
dos Serviços Municipais de
Protecção Civil”. Foram de-
clamados versos por dois ele-
mentos da cooperativa nas-
cente.

Dos Bombeiros Voluntários de Espinho

A génese
Em 1995, quando o país comemorava

os 600 anos dos Bombeiros em Portugal,
a Associação Humanitária Bombeiros

Voluntários de Espinho tinha a felicidade
de comemorar o seu centenário.

Nesse ano do centenário
foram várias as associações
locais que se associaram à
passagem da significativa
data. Foram iniciativas diver-
sas e entre outras a 26 de
Junho realizou-se um espec-
táculo de bailado no Cinema
S.Pedro, pela escola de baila-
do Giselle e  dirigido por
Conchita Ramirez. O Cinanima
incluiu uma retrospectiva de
bombeiros com quatro filmes:
“Fire Schief” de Walt Disney,
“Feu Pas pour les Hommes” e
“The old Lady’s Camping
Trip”, ambos canadianos, e
“Charlot Bombeiro”, de Char-
lie Chaplin, com data de 1916.

No ano do centenário, no
fim-de-semana de 19/20 de
Outubro, foi lançada a pri-
meira pedra do monumento
aos bombeiros que passaram
a ter um talhão com uma
peça escultórica da autoria
dos arquitectos Agostinho
Sousa e Veiga de Macedo.

110 anos

Nos últimos de 10 anos,
período que vai do centená-
rio a estes 110 anos que ago-
ra comemoramos os investi-
mentos da sssociação foi fei-
to essencialmente em viatu-
ras.

O ano do centenário pos-
sibilitou aquisição de uma
auto-escada recebida a 16 de
Fevereiro e que constituiu um
investimento de 10 000 con-
tos. Foi ainda adquirida uma
ambulância e, no dia 6 de
Junho, foi entregue pelo Mi-
nistério da Administração In-
terna um pronto-socorro ur-
bano.

Mais duas ambulâncias
dariam entrada a 20 Outubro
de 1996 aquando do 101.º
aniversário.

No 102.º aniversário foi
incorporada a viatura de auto-
comando.

Em 1998 foi incorporado
mais um veículo de marca
Land Rover, um Bote pneu-
mático com motor de 15 cv e
uma mota de água.

Foi integrada a auto-grua,
que eleva 70 toneladas, atin-
ge 42 metros mais a exten-
são de 18 metros.Todas as
rodas são direccionais e a
tracção é 8x8.

Esta viatura teve papel
relevante na operação de re-
tirada do autocarro de passa-
geiros que caíu ao Rio Douro
na sequência do colapso da
ponte de Entre-os-Rios.

Foi adquirido um veículo
para socorro nas praias, equi-
pado com prancha de salva-
mento e boias tipo torpedo.

a 18 de Outubro de 1997,
aquando da passagem do
102.º aniversário dos Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho.

Secção
de Actividades

Aquáticas

Os Bombeiros Voluntári-
os de Espinho realizaram em
Setembro de 1999 mais um
curso de mergulho em cola-
boração com a Escola de
Mergulho do Centro Cultural
e Desportivo dos Trabalha-
dores da Câmara Municipal
do Porto.

Esta parceria tornou a
Secção de Actividades Aquá-
ticas uma das fortes compo-
nentes da associação.

Os primeiros mergulhado-
res dos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho foram forma-
dos por instrutores do CCD
da Câmara Municipal do Por-
to.

A Secção de Actividades
Aquáticas foi formada em
1971. Nessa altura aderiram
muitos jovens estudantes do
ensino secundário que vie-
ram a integrar o corpo de
bombeiros. Se inicialmente se
verificou o apoio do Instituto
de Socorros a Náufragos, esse
apoio foi rareando ao longo
dos tempos, sendo agora a
Secção de Actividades Aquá-
ticas inteiramente suportada
pela Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de
Espinho.

A Secção de Actividades
Aquáticas conta actualmente
com uma viatura de socorro a
náufragos, uma mota de
água, uma embarcação semi-
rígida com motor de 30cv.

A formação dos bombei-
ros desta secção consta de
legislação do mergulho, físi-
ca do mergulho, fisiopatologia
do mergulho, equipamento,
sinalização, comunicações e
sinais subaquáticos, aciden-
tes de mergulho, técnicas de
apneia, técnica de saltos, téc-
nicas de grupo, práticas de
medidas de segurança, mer-
gulho com garrafas, técnicas
de busca e salvamento e re-
cuperação de objectos sub-
mersos.

Recursos
humanos

Uma área onde os Bombei-
ros Voluntários de Espinho têm
desenvolvido significativamen-
te é o do recrutamento quer de
bombeiros quer de especialis-
tas.

“As primeiras incorporações
de mulheres nos bombeiros de
Espinho foram de médicas e
enfermeiras. Hoje são já em
número elevado mulheres
bombeiras. É um factor de for-
te renovação das característi-
cas dos corpos de bombeiros.

Os bombeiros acompa-
nham um sentido social da
igualdade de género. Todos
reconhecerão que a presença
de homens e mulheres lado a
lado na tarefa do socorro e em
espírito de voluntariado e soli-
dariedade,  humaniza mais a
sociedade e enriquece o espíri-
to de cidadania.

Ainda uma viatura de inter-
venção rápida todo o terreno
com cabina dupla preparada
para desencarceramento em
acidentes de viação. Entrou
ao serviço um segundo auto-
tanque com capacidade para
17 000 litros de água. Mais
recentemente, já nesta épo-
ca estival foi adquirido uma
embarcação semi-rígida com
motor de 30 cv.

O falecimento
do presidente

Luís Torres

Luís Torres fazia dos Bom-
beiros de Espinho a sua se-
gunda casa. Quis o destino
que fosse ele o Presidente da
Direcção da Associação no
ano do Centenário. Mas quis
também o destino que no ano
a seguir a tristeza viesse cair
sobre os bombeiros.

Luís Torres deu uma que-
da que lhe provocou trauma-
tismo craniano. Foi internado
no Hospital de Santo António
no Porto, mas não voltou a
sair do coma, acabando por
falecer.

Nesse ano, durante as
cerimónias de aniversário da
associação, o governador ci-
vil informou que o Ministro da
Administração Interna, Al-
berto Costa, tinha atribuído
um voto de louvor à Associa-
ção Humanitária Bombeiros
Voluntários de Espinho.

Na passagem do 102.º
aniversário, a Associação pas-
sou a ter a sala da Direcção
com o nome do presidente
Luís Torres. Nessa mesma
efeméride, foi a título póstu-
mo condecorado pela Câma-
ra Municipal de Espinho.

A hipótese
de fusão
das duas

associações

O tema foi sendo aborda-
do e em 1997 era um dos
assuntos mais falados na so-
ciedade espinhense. Do pon-
to de vista racional a fusão
iria fortalecer as associações
em património, em recursos
financeiros, em capacidade de
negociação, em recursos hu-
manos e capacidade ope-
rativa. Poupava-se na dupli-
cação de custos de instala-
ções, de funcionamento, de
equipamento.

Por outro lado, fizeram-
se sentir algumas resistênci-
as ligadas à memória da rup-
tura que deu origem às duas
associações, a uma certa cul-
tura de rivalidade que perdu-
rou vincadamente durante
muitos anos, mas que se tem
vindo a diluir nos últimos tem-
pos.

Enquanto a opinião públi-
ca se mostrava favorável à
opção racional da fusão, as
resistências vieram essenci-

almente de interesses do in-
terior dos bombeiros. O fun-
damental da discussão e ne-
gociação da fusão nunca foi
claramente apresentado aos
verdadeiros decisores. O mo-
delo de negociação pecou por
secretismo de que as associ-
ações, os sócios e até as di-
recções se viram afastadas.

O modelo de discussão
foi errado porque os detento-
res dos corpos de bombeiros
são as Associações Humani-
tárias. E estas têm como ór-
gão deliberativo as respecti-
vas assembleias-gerais. Qual-
quer decisão tem que passar
por este órgão e não depen-
der da vontade ou arranjo de
outrem.

E dessa forma a fusão foi
inviabilizada, até que a ra-
zão, o bom senso e o interes-
se das populações se sobre-
ponha a interesses pessoais.

Geminação
com os Bombeiros

de Vila Real

Há uma tradição de ami-
zade entre Espinho e Vila Real
que se traduz também em
fraterna amizade entre os
Bombeiros Voluntários de
Espinho e os Bombeiros Vo-
luntários de Vila Real.

É uma relação privilegia-
da que resultou na assinatu-
ra do protocolo de geminação
entre ambas as Associações

Fotos VÍTOR LANCHA
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Manuel Proença

Tal medida aplicada pelos
fiscais camarários com o apoio
da Polícia de Segurança Públi-
ca, levou a que os feirantes que
ocupam o espaço destinado à
venda de aves se sentissem
indignados e revoltados, ale-
gando que “deveriam ter avisa-
do antes de trazermos para cá
os animais, logo de madruga-
da” ou que “deveriam ter dei-
xado vender até ao final do
dia”.

No entanto, só com a noti-

ficação da Direcção-Geral de
Veterinária, afinal o suporte
legal, foi possível aos dois fis-
cais da Câmara Municipal de
Espinho actuarem.

A Polícia de Segurança Pú-
blica acabou por estar presente
com agentes à paisana e na
Rua 22, impediu a circulação
automóvel para facilitar a en-
trada das carrinhas e camiões
que iriam transportar de volta
as aves expostas na feira.

Houve quem cumprisse, de
imediato, as ordens da fiscali-
zação. Mas houve também
quem acusasse os jornalistas

de serem os responsáveis por
aquilo que se estava a passar e
por terem chegado só naquela
altura os ficais da Câmara Mu-
nicipal!

António Oliveira e sua mu-
lher, Isabel Oliveira, de Argon-
clhe, são feirantes há 40 anos.
Desgostosos, desesperados e
surpreendidos não tinham como

retirar os animais da feira, uma
vez que o transporte só chegava
à noite. António Oliveira disse-
nos que “agora estes animais
vão para o galinheiro. Confio
neles e vou come-los”.

António Oliveira teceu críti-
cas à Câmara Municipal de Es-
pinho que, segundo ele, “não
tem cá ninguém competente

para organizar o cancelamento
desta feira. Faço feiras todos
os dias. Na sexta-feira, em Vila
do Conde, o veterinário, os fis-
cais e a polícia e, com muita
educação disseram-nos que a
partir daquele dia não podería-
mos vender mais aves. Deixa-
ram-nos vender até à noite” –
exemplificou.

E prosseguiu;
“Hoje cheguei logo de ma-

nhã e ninguém me impediu de
descarregar os animais. Só às
11 horas é que nos vieram dizer
para retirarmos os animais! Eu
disse-lhes que só tirava daqui
os animais à noite porque não
tenho transporte. O meu lugar
já está pago! Devem avisar-
nos com antecedência!”

António Oliveira alega que
“a Câmara Municipal de Espi-
nho sabe mandar todos os
meses, com 15 dias de antece-
dência, a factura para pagar-
mos cinquenta euros e trinta
cêntimos! Também poderia ter
mandado uma carta para nos
avisar que não poderíamos ter
aqui as aves neste dia! Se eles
nos quisessem ter impedido de
o fazer hoje, deveriam ter esta-
do aqui às cinco ou seis horas
da manhã!”

Por fim, aquele feirante diz
que “vou comer de algum di-
nheiro que ganhei e com o que
me sobra da minha reforma”.

Também Rosa Maria Couto,
da Murtosa, estava incrédula:

“Não podendo vender terei
de comer estas galinhas! Te-
nho um aviário, mas alguns

destes animais tenho de os cri-
ar. Não estava a contar com
nada disto! Trabalho no Merca-
do de Estarreja e da Murtosa.
Lá quem deu a cara foi o vete-
rinário e não os fiscais da Câ-
mara. Já trabalho nisto há 30
anos e não sei o que será da
minha vida!”

Rosa Couto diz que “o pre-
juízo que terei com isto que
aconteceu rondará os dois mil
euros.

Não me posso candidatar a
subsídio de desemprego e não
sei o que o Estado quer fazer!

Paguei cinquenta euros pelo
espaço que ocupo aqui na feira
de Espinho! Tenho um outro
sector ligado à agricultura (le-
gumes) e terei de pensar nisto.
Mas sinto-me muito triste por-
que gostava imenso desta acti-
vidade. Tenho três filhos para
criar. Tenho 45 anos e não me
posso reformar”.

Po sua vez, Ana Maria, de
Argoncilhe, disse-nos que “não
faço a mínima ideia do que
poderei fazer a estas aves to-
das! O meu marido ganha o
salário mínimo, tenho dois fi-
lhos para criar e a minha vida é
esta!”

Ana Maria também vai “cri-
ar os patos e come-los. Aos
faisões não sei o que poderei
fazer?!

Só hoje terei um prejuízo
de cerca de 250 euros. Acho
que a Câmara poderia ter esta-
do aqui às 6.30 horas para não
nos deixar tirar as coisas das
carrinhas!” – concluiu.

Proibição de venda de aves na feira semanal

Feirantes
revoltados
A crise gerada pela gripe das aves

acabou por levar a que a Direcção-Geral
de Veterinária decretasse a proibição de
venda de aves em mercados abertos,
durante o fim-de-semana. Foi por isso

que só cerca das 11 da manhã de
segunda-feira a Câmara Municipal de
Espinho tivesse recebido a notificação
 legal para que impedisse a venda de

aves na feira semanal.



27/Outubro/2005

8 

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Pedro Nelson G. Sousa

Mais uma derrota
triunfal

Em Fevereiro de 2004, escrevi neste jornal que, atendendo
às candidaturas que se perfilavam, apesar de então estarem
longe de serem assumidas, Espinho já tinha perdido. De facto,
os eleitores viram-se obrigados a ter que escolher entre o
populismo demagógico na sua pior expressão, protagonizado
pelo Sr. José Mota e uma versão mais estilizada, mas igualmente
populista e malabarista, interpretada pelo Sr. Dr. Luís Montenegro.
O povo, perante estes candidatos, escolheu o original em
detrimento da cópia. Entre dois candidatos profissionais da
política, com os respectivos artifícios, que basicamente não
ofereciam nada de substancialmente diferente, os eleitores
escolheram o Sr. Mota.

Em circunstâncias conjunturais mais uma vez altamente
favoráveis, o Sr. Dr. Luís Montenegro obteve um péssimo
resultado, pior do que o registado pelo conjunto do PSD e do PP
em 2001. É evidente que, tal como aconteceu no rescaldo das
eleições de 2001, o Sr. Dr. Luís Montenegro vai, pateticamente,
transformar a derrota em triunfo, preparando-se para daqui a
quatro anos se apresentar mais uma vez ao eleitorado, recor-
rendo ao argumento já utilizado: “na próxima é que vai ser!”.
Controlando um partido intencionalmente esfrangalhado, o
derrotado do costume fará o necessário para continuar a ter o
poder interno. Mas para este tipo de políticos, já sabemos que
o resultado de facto deste comportamento para as populações
pouco interessa, já que, o que apenas interessa é a respectiva
carreira e sobrevivência política.

No mesmo artigo de Fevereiro do ano passado lamentei o

facto de se ir perder mais uma oportunidade de ter Espinho
gerido por gente competente e mobilizada para o desenvolvi-
mento do Concelho. E a oportunidade perdeu-se! Vão ser mais
quatro anos penosos de gestão motista, reforçada por uma
maioria mais expressiva. As manifestações de abuso de poder
e os despautérios irão suceder-se de uma forma mais frequente
e arrogante. O caciquismo em Espinho está para durar e para se
reforçar.

Mas de quem é a responsabilidade?
Dir-se-á que Espinho não é diferente de outros concelhos,

que têm como presidentes “populistas e voluntaristas”. Dir-se-
á que contra estes personagens é difícil lutar e é difícil vencer.
Sem dúvida que sim, mas felizmente há exemplos importantes
em que venceram candidatos com estatura intelectual e cívica.
E em Espinho isso também era claramente possível! A culpa
desta situação é evidentemente daqueles que deviam ter criado
condições para a formação de uma alternativa credível, forte
tecnicamente, profundamente mobilizadora e naturalmente
diferenciadora do poder instalado, e não o fizeram, antes a
inviabilizaram.

A oportunidade existiu, foi desprezada e Espinho perdeu!
Estou naturalmente triste, mas não estou mais do que

estava em Fevereiro do ano passado, quando os meus piores e
previsíveis receios, devidamente publicados para “memória
futura”, já não me suscitavam qualquer dúvida que se iriam
concretizar.

E agora?
O PSD está ainda mais dividido, desmobilizado e com feridas

profundas. Perdeu poder e influência resultante de uma lideran-
ça fraca, incoerente e incompetente, com mais apetência para
as manobras e política de bastidores, do que para a política
honesta e estruturada em princípios. Os responsáveis por esta
situação é que deverão naturalmente responder, na certeza
porém que o derrotado do costume não vai sair de cena. Directa
ou indirectamente, e utilizando os métodos habituais, vai
procurar manter o domínio local do aparelho do partido.

Perspectiva-se assim, que será cada vez mais difícil construir
verdadeiras alternativas no quadro partidário, sendo lícito e
compreensível que os cidadãos civicamente responsáveis se
organizem, de forma a encontrarem as soluções que respon-
dam, com seriedade e eficácia, às necessidades do progresso e
da defesa do prestígio de Espinho.

Vamos esperar pelos próximos capítulos!

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Um robô caído do céu!
Bem dentro do teu peito, descontente,
Não se acomoda a tua liberdade,
Remando, tanta vez, contra a corrente,
Nas ansiadas ondas da vontade!...
Procura estar calmo e ser prudente,
Sabendo de antemão, esta verdade:
Nem todos os que mandam são pivôs,
Nem todos que trabalham são robôs!

Em Espinho, nos anos trinta, atraídas pela banda desenhada
da época, as crianças entretinham-se, dando fio à estrela da sua
imaginação, no que viria a ser, no futuro, a acção heróica do
“robô”, um mecanismo automático para substituir o homem.

Em tantos anos decorridos, com ou sem a forma robótica,
incontáveis autómatos foram descobertos para servir o Ho-
mem… ou para o atacar.

Daí o facto de trazer hoje, muito resumidamente, às minhas

colunas, a “aventura” dum “robô caído do céu” que os média de
todo o mundo acompanharam em pormenor.

Recorde-se, portanto, quando, em Agosto, o mini-submari-
no russo “Priz-AS-28” emergiu do mar do Bering com os sete
tripulantes sãos e salvos. Foi um saboroso alívio para todos
aqueles que seguiam a sorte do batíscafo, que tinha ficado preso
em cabos de rede de pesca, na península vulcânica de Kanchatka.

O aparelho submergível “Scorpio” da Marinha britânica,
após muitas horas, concluiu, com êxito, o magnífico trabalho de
cortar os cabos e as cordas que aprisionavam o submergível, a
cerca de 200 metros de profundidade.

Em linguagem simples, diga-se que foi um acontecimento
histórico do “Senhor Robô” mercê da ciência e tecnologia dos
nossos dias, que muito embora se entregue demasiado a
nefandos estudos e empreendimentos de extermínio e de
crueldade, também é capaz de se tornar numa fonte milagrosa
de nobilitantes acções de humanismo e solidariedade.

Há setenta anos, quando comecei a ouvir falar em robôs,
encarei a hipótese de duas partes antagónicas: o “giro-apare-
lho” poderia dar um jeito nos nossos deveres e nos “trabalhos
de casa”, mas, também, num mundo com robôs a deitar por
fora, seria muito mais cerceada a mão-de-obra ao ser humano,
transformando-o, assim, num ser inútil, infeliz e a falar para os
bonecos”!...

Ultrapassados os meus fantasmas e receios da “revolução
tecnológica” aparecer e destruir o homem, hoje, mais ciente do
alcance da evolução do saber global penso que a ciência também
tem coração, e com ele descobre técnicas surpreendentes a
favor do homem, que, não obstante ser confrontado com
constantes males e muitas calamidades, acaba por ser salvo por
cientistas que põem toda a sua inteligência ao serviço do
progresso e do bem-estar da Humanidade!...

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Industriais do sector
explicam subida com o preço

do petróleo
Pão aumenta 10%

Correio da Manhã

Em 2006, pensionistas com
mais de 40 mil euros anuais

vão ter menos deduções
fiscais – IRS voltam com

resgate penalizado antes dos
65 anos – explicações
escolares incluídas nas

deduções do IRS
Orçamento ataca pensões

Correio da Manhã

As reformas vão pagar mais
IRS em 2006, sentindo-se
esse aumento a partir de

pensões de 750 euros – uma
pensão de mil euros mensais
entregará ao Estado mais de

110 euros de imposto
Impostos vão pesar mais
para 840 mil pensionistas

Diário de Notícias

Segurança Social
Só 34 mil pediram taxa
social única e o prazo

já acabou
Diário de Notícias

Branqueamento de capitais e
negócios “offshore” sob

suspeita – Grupo Espírito
Santos, Banco Português de

Negócios, Finibanco e
Millenniumbcp investigados

Cem buscas a bancos
por fuga ao fisco
Jornal de Notícias

Está em curso a maior
operação de sempre contra
branqueamento de capitais

Bancos e advogados
alvo de buscas
Correio da Manhã

Maior produção de barris não
chega para libertar

consumidores da bola de
neve de aumentos gerada
pelo preço do crude – em
Portugal, gasolina subiu

20% e gasóleo 18%
desde o mês de Janeiro
Combustíveis sobem
pelo menos durante

mais três anos
Jornal de Notícias

Estações de serviço da raia
portuguesa sofrem quebras

de 50 a 70%
Bombas de gasolina à

beira da falência
Correio da Manhã

Autoridade da Concorrência
multou cinco grandes

empresas em 16 milhões de
euros por terem concertado
preços em 36 concursos de
fornecimento a 22 hospitais

Farmacêuticas combinam
preços

Jornal de Notícias

E pede (no Parlamento)
ajuda para acabar com a

“situação de cartelização” na
área dos medicamentos

Ministro da Saúde
denuncia cartel das

farmácias
Correio da Manhã

Na União Europeia
Faltam antivirais para a

gripe das aves
Diário de Notícias

Serão encaminhados para
unidade de descontaminação

no Monte da Virgem
sem conhecimento
da Câmara de Gaia

Resíduos hospitalares
perigosos em aterros

Jornal de Notícias

Por não cumprir
as metas ambientais

Emissão de gases pode
levar Portugal a pagar

dois mil milhões
Diário de Notícias

Directiva terá de ser
adoptada até Fevereiro –

proíbe barulho hoje existente
em infantários, bares e

suiniculturas
Lei do Ruído – Europa

obriga educadores a usar
auriculares

Correio da Manhã

Escolas obrigadas a dar mais
aulas aos estudantes para
passar de ano – “mais do

mesmo”, dizem os
professores; “soube a

pouco”, adiantam os pais
Explicações gratuitas a
alunos com negativas

Jornal de Notícias

Por participação noutras
listas nas eleições

autárquicas
PSD de Seia prepara-se

para expulsar
três militantes
Porta da Estrela

Em Amareleja – Moura
Homem morto a murro e
pontapé à porta de café

Jornal de Notícias

No cemitério de Fiães
Encontradas tábuas

de um caixão e roupas
de criança num contentor

do lixo
Correio da Feira

Violência das polícias contra
cidadãos já causou oito

mortos desde o início do ano
Consumo de droga e
álcool aumenta nas
esquadras da PSP

e da GNR
Diário de Notícias

Aviso só admite excepções
em caso de vida de militares

estar ameaçada ou do
fugitivo estar identificado

Agentes da BT proibidos
de disparar e perseguir

Correio da Manhã

A bordo seguiam três
tripulantes que conseguiram

fugir à GNR
Lancha voadora larga

droga no Tejo
Correio da Manhã

De lojas de telemóveis e
informáticas e residências

Brigada de Trânsito
detém assaltantes

em Ovar
Praça Pública

Incêndio numa casa em Gaia
Vizinho herói salva das
chamas criança e avô

Correio da Manhã

Estudo revela que os homens
morrem mais de causas não
naturais que as mulheres e
que os jovens entre os 15 e

os 24 anos correm mais
riscos de morte violenta aos

fins-de-semana,
especialmente nos meses

de Verão
Jovens do sexo masculino
morrem mais ao domingo

Diário de Notícias

Brasileiras estão em maioria,
seguidas das mulheres do

Leste da Europa
Dez mil imigrantes ilegais

na prostituição
Correio da Manhã
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Lúcio Alberto

– A que se deveu o des-
fecho eleitoral de 9 de Ou-
tubro?

– Como em qualquer outra
eleição os resultados finais fun-
damentam-se num conjunto de
vários factores. É indiscutível
que perdemos, ou seja, não
conseguimos ter mais votos,
mais confiança dos eleitores
que o nosso adversário. Do
meu ponto de vista, o movi-
mento de mudança não atingiu
o nível suficiente para ganhar-
mos porque, apesar de tudo, as
pessoas estão maioritariamente
satisfeitas com o poder que
têm. Depois houve um ambien-
te de medo face à mudança
que não obstante ter sido
injustificado nós não consegui-
mos controlar.

– A que se refere con-
cretamente?

– Houve alguns boatos que
enfatizaram o receio de fechar
a ADCE, os idosos pensaram
que acabavam os programas
de férias e convívios, enfim,
toda a estrutura municipal de
dependências e ligações ao
poder da Câmara teve um raci-
ocínio tipo “não vale a pena
trocar o certo pelo incerto”.
Depois houve também um voto
útil à esquerda, só a CDU e o
Bloco de Esquerda tiveram mais
oitocentos votos para a As-
sembleia Municipal que se des-

Luís Montenegro faz o rescaldo das eleições autárquicas e afirma

Foi recandidato à presidência da Câmara

mas não conseguiu cumprir o objectivo:

vencer… Luís Montenegro assume

a responsabilidade do desaire. Por outro

lado, sente-se “magoado” e “injustiçado”.

Eleições para a Comissão Política

Concelhia? Só depois das presidenciais!

Sucessor de Pinto Moreira? “Não penso

que seja positivo candidatar-me.”

“Sou um
homem livre,

absolutamente
livre e

independente”

locaram para o PS na eleição da
Câmara. É possível que algum
desgaste provocado pela inca-
pacidade de todos no PSD re-
marem ao longo dos anos para
o mesmo lado também tenha
influenciado alguns eleitores. E
há também questões políticas
e sociológicas de fidelização do
eleitorado, especialmente em
Anta e Paramos, que tornam a
matemática eleitoral muito difí-
cil para o nosso lado. Não é
possível ganhar as eleições
quando não ganhamos uma
única mesa de voto nessas fre-
guesias.

– Sente-se responsável
pelo desaire eleitoral?

– Claro que sim. Não serei o
único (há também responsabi-
lidades colectivas) mas sou, e
assumo isso, o principal res-
ponsável. Agora não vou meter
a cabeça na areia. Dei tudo o
que podia, fiz o que soube fa-
zer, estou de consciência tran-
quila. Lutei pelas minhas mais
profundas convicções, consti-
tui uma equipa forte, elaborei
um projecto ambicioso, dispo-
nibilizei-me para a minha terra.
Não foi suficiente, a maioria
dos espinhenses não quiseram,
apesar de muitos também te-
rem confiado em nós.

– O que diz hoje a essas
pessoas que votaram na co-
ligação?

– Tenho muito pouca afini-
dade com Mário Soares mas
estou com ele a cem por cento

quando diz que “vencidos são
aqueles que desistem de lutar”.
A minha palavra para essas
pessoas é simples: Podem crer
que eu não vou desistir. Vou
resistir, insistir e persistir! Não
duma forma individual mas a
favor da convicção subjacente
ao programa que mereceu qua-
se quarenta por cento de con-
fiança dos espinhenses.

– Vai então assumir o
mandato de vereador e
perspectivar uma terceira
candidatura?

– Vou tomar posse e avaliar
com os meus pares qual o me-
lhor contributo e a forma como
posso enriquecer o trabalho
importante e responsável de
oposição que nos cabe. Quanto
a recandidaturas não estou sin-
ceramente a pensar nisso. O
que me move não é o objectivo
individual de ser presidente da
Câmara. Eu não tenho nenhum
projecto de vida para ser presi-
dente de Câmara. O que eu
tenho é uma enorme e inque-
brantável convicção que a mi-
nha terra precisa e pode ter
mais e melhor desenvolvimen-
to. Quer seja eu quer seja um
companheiro meu o protago-
nista. Estarei ao lado de qual-
quer companheiro meu que se
entregue a essa tarefa e a essa
missão, não só por solidarieda-
de partidária mas, sobretudo, a
bem de Espinho e dos espi-
nhenses.

– Mesmo que seja, por
exemplo, Guy Viseu?

– O Eng.º Guy Viseu é uma
pessoa válida. Uns não perce-
bem o que é que ele quer;
outros dizem saber muito bem
o que ele pretende. Eu, por
mim, não tenho por ele qual-
quer complexo ou preconceito.
Tenho por ele estima, respeito
e até admiração. Se ele quiser
ser candidato à Câmara em
2009, mesmo que o não queira
dizer (compreensivelmente) em
público, dar-lhe-ei todo o meu
apoio. Estou disponível para
trabalhar “para ele”, isto é,
ajudá-lo a concretizar um pro-
jecto que resulte no benefício e
no desenvolvimento de Espi-
nho. Apenas com uma condi-
ção: ele tem de trabalhar mais
que qualquer um! Para se ser
presidente da Câmara é preci-
so ter ideias, ter competência,
ter equipa, mas também é pre-

ciso vestir o “fato-macaco” sa-
ber onde é a sede do Cruzeiro,
ou a Rua da Guimbra, conhecer
as bandas de música, os ran-
chos folclóricos, etc. E é preci-
so ler e aprofundar os progra-
mas que foram apresentados
agora…

– Que comentário faz às
declarações de Guy Viseu
sobre as últimas eleições?

– Fico magoado por verifi-
car, mais uma vez, que há pes-
soas que não vão aos locais
próprios dizer o que pensam
para irem para os jornais fazê-
lo. É uma deslealdade. As ques-
tões internas dos partidos são
como as questões familiares,
são inevitáveis, às vezes mes-
mo desagradáveis, mas não
devem sair da porta de casa. É
assim que eu tenho responsa-
velmente resistido a ripostar
contra as infâmias que pontu-
almente contra mim alguns lan-
çam mas, que diabo, também
“nem oito nem oitenta!”...
“Quem não se sente não é filho
de boa gente!” Houve muita
gente que foi chamada para
discutir a estratégia, o progra-
ma, os candidatos. Acredite que
me custa muito, não queria ter
de repeti-lo, mas há coisas que
sou forçado a responder, não
vá as pessoas pensarem que
tenho algum receio ou cons-
trangimento.

– Como assim?
– É muito fácil estar em

casa, de pantufas, a descansar
ou a fazer companhia à família,
a ler um livro ou a ver televisão,
enquanto outros deixam os seus
cônjuges e os seus filhos para
trabalhar na causa colectiva.
Pessoalmente, não procuro
ganhar nenhuma medalha por
isso mas exijo respeito. Exijo
respeito para mim e para todos
os que comigo têm dado o
corpo ao manifesto.

– Prosseguindo…
– O senhor Eng.º Guy Viseu

entrou para a autarquia no
mesmo dia que eu. Teve as
mesmas ou mais oportunida-
des que eu. Preferiu, legitima-
mente, não prescindir do seu
tempo profissional, familiar e
de lazer. Quis, legitimamente,
dedicar-se à sua vida profissio-
nal e ganhar a vida. E sabemos
que chegou ao topo, ganhou
prestígio e muito dinheiro. Eu,
como espinhense, orgulho-me

do seu percurso. Agora, ficava-
lhe bem reconhecer a quem
prescindiu desse bem-estar a
favor da causa comum a sua
dedicação. Repare, eu também
tenho aptidão e habilitação para
apostar e singrar na vida priva-
da. Há muitos gestores enge-
nheiros mas também há mui-
tos gestores juristas! Mais, te-
nho tido, não só como profissi-
onal liberal mas no mundo
empresarial algumas solicita-
ções e convites bem apetecí-
veis que rejeitei para estar em
condições de disputar a eleição
para presidente da Câmara.
Agora até vou reorganizar-me
e talvez deixe de estar em ex-
clusividade na acção política,
mas chamar-me carreirista,
num tom negativo e deprecia-
tivo, não aceito.

– Sente-se injustiçado?
– Não aceito o estigma que

maldosamente querem impor-
me de carreirista. Eu não tenho
nem procuro construir uma
carreira política. Eu tenho um
percurso político que teve um
início, tem um desenvolvimen-
to e há-de ter um fim. Depende
da vontade das pessoas. Estou
na vida política com espírito de
missão. A política para mim
não é um fim em si mesma, é
um meio de participação e de-
finição do nosso futuro colecti-
vo. E apesar de achar que te-
nho ainda muito para dar à
minha terra e ao meu país,
também me orgulho muito do
que já fiz. Aliás, sem falsas
modéstias, poucos ou nenhuns
em Espinho podem comparar,
em termos de desempenho de
funções públicas, os seus pri-
meiros 32 anos de vida aos
meus! E eu não sou um produ-
to individual. Se fiz o que fiz foi
porque pessoas como o senhor
Eng.º Guy Viseu desde cedo
me incentivaram e atiraram
para a “arena” e, depois, talvez
pela sua inércia me forçaram a
ocupar precocemente espaços
para que eles estariam mais
vocacionados. Quer por acção
quer por omissão eles são os
culpados! A minha diferença
relativamente a alguns compa-
nheiros meus é que eu não fico
à espera do melhor momento.
Eu estou sempre disponível.
Mas não dependo de ninguém
nem represento nenhum inte-
resse particular. Não devo nada

a ninguém a não ser lealdade
para com aqueles que me esco-
lhem ou elegem. Sou um ho-
mem livre, absolutamente li-
vre.

– Está sentido com al-
guém em especial?

– Não direi assim. O que eu
não faço nem farei a algumas
pessoas é o que elas me fazem
a mim. Por exemplo, acho mi-
serável a atitude de alguns que
injustamente têm posto em
causa a minha seriedade e o
meu carácter. Não tenham dú-
vidas que sou um cidadão ínte-
gro, honesto e cumpridor. Não
sou daqueles que só declaram
parte dos seus rendimentos e
recebem outra parte por fora,
não sou daqueles que fazem
trabalhos extra sem conheci-
mento da entidade patronal,
nem ando para aí a dar (ou a
deixar alguns amigos fazerem-
no) cartões de visita de empre-
sas da família a autarcas co-
nhecidos. Querem discutir co-
migo seriedade ou sentido éti-
co, vamos a isso!

– Como encara o futuro
do PSD em Espinho?

– Entendo que o PSD deve
cumprir o seu papel de oposi-
ção autárquica com responsa-
bilidade, com espírito constru-
tivo para poder afirmar uma
alternativa credível e coesa
daqui a quatro anos. Deve
mobilizar-se no conjunto e nas
freguesias.

– Vai candidatar-se à
Comissão Política?

– Não, não penso que seja
positivo fazê-lo. Mas ainda bem
que me faz a pergunta porque
como presidente da Mesa do
Plenário já tomei a decisão de
só realizar as eleições internas
depois das eleições presidenci-
ais, apesar do Dr. Pinto Moreira
me ter pedido para as realizar
antes.

– Por alguma razão es-
pecial?

– Em primeiro lugar por-
que recebi uma directiva in-
terna a solicitar isso mesmo.
Mas também porque entendo
que agora o partido deve re-
flectir sobre a sua vida recen-
te (vou marcar um plenário
para esse efeito) e serena-
mente, com tempo, ponderar
de forma alargada e partici-
pada o caminho que quer
seguir no futuro.
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GABIOUROGABIOURO
OURIVESARIA

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Vende-se
T2  Rua 31/16 - 3.º Andar

USADO - Bom estado conservação s/ garagem
e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
Lotes de terreno

Quinta da Lagarta, lotes para
construção de moradias de 2, 3 e 4

frentes. Também construímos
a sua moradia.

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  PARQUE-LUSO
T2 / T3

Novos, cozinha equipada,
aquecimento central, estores eléctricos,

wc´s em rectificados, tectos falsos
com focos, lugar de garagem.

Excelentes áreas
227 340 017  /  966 344 583

carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE
Moradias T4 – Grijó

Em finais de construção, aquecimento
central, tectos falsos com focos,
fogão de sala. Excelentes áreas.

Garagem fechada 2 carros, jardim.
Excelente preço

Na quarta-feira

Liga dos Combatentes
assinala Dia dos Finados

O Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes, vai realizar na
quarta-feira as cerimónias de Finados.

Eis o programa:
Concentração das Entidades Civis e Militares, na entrada do

Cemitério Municipal de Espinho (Rua 20), às 11.15 horas; às
11.30 horas, prestação de honras militares por um pelotão do
Regimento de Engenharia N.°3, seguida de deposição de flores no
Talhão da Liga dos

Com batentes; às 11.45 horas, deposição de uma coroa de
flores na Cruz do Cemitério em memória de todos os combatentes
e associados já falecidos; às 12 horas, eucaristia em sufrágio dos
combatentes e associados falecidos.

No ‘Expresso’ e ‘Correio da Manhã’

Ranking das escolas
A Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida obteve a

42.ª posição no ranking nacional publicado recentemente pelo
jornal ‘Expresso’ e o Gabinete de Investigação em Sociologia
Aplicada da Universidade Nova de Lisboa (Socinova). A Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira ficou com a 132:º posição.
Nesta publicação, a Gomes de Almeida conseguiu o segundo lugar
no Distrito de Aveiro, e o primeiro lugar como escola pública. A
Manuel Laranjeira obteve a 14.ª posição no Distrito.

Por sua vez, o jornal ‘Correio da Manhã’ classificou a Escola
Dr. Manuel Laranjeira em 70.º lugar e a Escola Gomes de Almeida
na 117.ª posição.

Na Tuna de Anta

Danças de salão
Vão decorrer na Tuna Musical de Anta, aulas de danças de

salão e dança desportiva, ministradas pelos professores José
Gomes e Mónica Oliveira.

As aulas de danças latinas (samba, chá chá chá, rumba
cubana, passo doble e jive) e clássicas (valsa inglesa, tango, valsa
vienense, slow fox e quick step) são destinadas a adultos e jovens
e irão decorrer no salão da Tuna de Anta aos domingos entre as
18 e as 19 horas (juvenis, juniores e juventude) e entre as 21 e
as 22.30 horas (adultos e seniores).

Os professores, José Gomes e Mónica Oliveira são credenciados
pela United Kingdom Aliance of England.

Logo à noite na Marinha

Esclarecimento
do MOPELIM

O Movimento Pró-Túnel da Linha-férrea na Marinha – Silvalde
(MOPELIM) vai realizar logo á noite, pelas 21.30 horas, na Escola
EB2 da Marinha, uma reunião (sessão de esclarecimento), desti-
nada a toda a população interessada.

O MOPELIM pretende transmitir informações que obteve
junto da Inspecção-Geral das Obras Públicas, da reunião que teve
no Parlamento e prestar mais alguns esclarecimentos.

Vai realizar-se, no domingo,
no Auditório da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho, a “Fes-
ta do Idoso 2005”. Esta inicia-

tiva, que irá contemplar os
utentes do Lar da Santa Casa e
os seus familiares, terá o se-
guinte programa:

Abertura da festa pelo vice-
provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho, Carlos
padrão, às 14. 30 horas; leitura
dos direitos das pessoas ido-
sas, às 14.40 horas; ginástica
com a colaboração da profes-
sora Tanda, às 14.50 horas; às
15 horas, intervenção de Júlia
Ramalho com um poema de
sua autoria intitulado “Venho
dizer-te Adeus”; às 15.10 ho-
ras, encenação da “Aldeia da
Roupa Branca”; às 15.20 ho-

ras, encenação de “A Procis-
são”, de Amália Rodrigues; às
15.30 horas, canções de Espi-
nho pelo Grupo Coral dos ido-
sos, com a colaboração do gru-
po de voluntários até às 16
horas, altura de encerramento
da festa.

A apresentação desta festa
estará a cargo da utente Tere-
sa Amorim. Durante esta inici-
ativa será homenageada Isabel
Sardinha que constituiu “um
exemplo vivo da participação”.

Domingo, na Santa Casa da Misericórdia

Festa
do Idoso

Já a partir de sábado

Posse
dos órgãos
autárquicos

A próxima semana será
marcada pelos actos de pos-
se dos órgãos autárquicos
do concelho de Espinho, elei-
tos no passado dia 9, nas
eleições autárquicas.

Assim, já no sábado, às
10 horas, a Assembleia de
Freguesia de Silvalde irá ser
empossada, na sala de reu-
niões do edifício da Junta de
Freguesia.

No domingo é a vez da
Junta de Freguesia de
Guetim. A cerimónia irá de-
correr no edifício daquela

Na quinta-feira, dia 3 de
Novembro, pelas 16 horas,
a Câmara Municipal de Espi-
nho irá ser empossada,
numa cerimónia que irá de-
correr no Salão Nobre dos
Paços do Município, sobre a
presidência de Carlos Gaio.
À noite, pelas 21.30 horas,
nesse mesmo dia, será
empossada a nova As-
sembleia Municipal de Espi-
nho, numa cerimónia que
irá decorrer na sala de reu-
niões daquele órgão au-
tárquico.

Junta, a partir das 11 horas.
Na quarta-feira, pelas

21.30 horas,  i rão ser

empossadas as assembleias
de freguesia de Anta, Espi-
nho e Paramos.

Uma delegação da Associa-
ção Comercial, presidida por
José Aleixo, visitou, anteontem
de manhã, as ampliadas e re-
novadas instalações do Hospi-
tal de Espinho.

José Aleixo pretende “di-
vulgar as novas características

Cândida Miranda e Fátima Pereira
nas direcções clínica e enfermagem

Associação
Comercial
“ausculta”
Hospital

do funcionamento do Hospi-
tal”, na medida em que “a As-
sociação Comercial de Espinho
está mais próxima dos empre-
sários espinhenses para ajuda-
rem o Hospital, fazendo tam-
bém uma promoção junto das
agências de viagem para pro-

moverem as condições hospi-
talares cada vez mais funda-
mentais no turismo.”

Entretanto, a Administra-
ção hospitalar – formada por
Gaspar Pais e Nuno Lopes –
almouçou no mesmo dia com
Cândida Miranda (anestesista

do Hospital de Espinho) e Fáti-
ma Pereira (oriunda co Centro
de Saúde de Santa Maria da
Feira), nomeadas, respectiva-
mente, para os cargos de direc-
toras clínica e enfermagem.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA
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O nome Swift voltou a ser
colocado num modelo da
Suzuki, mas contráriamente
do seu antecessor, este não
se considera um utilitário, mas
sim um citadino. Mas como
concorrentes tanto surgem o
Renault Clio, Ford Fiesta e
Opel Corsa como Citroen C2,
Kia Picanto e Fiat Panda.

Ao olharmos para o seu
design compacto de linhas

robustas e bons detalhes o
novo Swift dá nas vistas pelo
seu aspecto jovial.

A cor azul Cashemire da
unidade ensaiada é bastan-
te apelativa e cativa os olha-
res, o recorte dos grupos
ópticos, as cavas das rodas
pronunciadas, as jantes de
15" com cinco raios e a gre-
lha escura conferem apelo
ao mais engraçado Suzuki

Os espaços de arruma-
ção não são muitos, mas
existem em número sufici-
ente. A qualidade de cons-
trução é manchada pela pre-
sença de plásticos e revesti-
mentos de qualidade acei-
tável. Agradável também é
o nível de equipamento e a
segurança.

Sobre este último aspec-
to, importa destacar a pre-
sença de seis airbags, cin-
tos dianteiros com pré-
tensores/limitadores de es-
forço, cintos de três pontos
e encostos de cabeça para
todos os lugares, bem como
ABS com EBD+BAS.

Apesar de ter um aspecto
desportivo, o novo Swift está
desprovido de qualquer pre-
tensão mais agressiva em ter-
mos dinâmicos. A sua condu-
ção é fácil e agradável.

Para aquilo que foi con-
cebido, o novo Swift cum-
pre o seu papel com total
competência. As dimensões
reduzidas, a direcção assis-
tida e a boa visibilidade para
todos os ângulos tornam a
condução em cidade muito
fácil e agradável. Circular
em estrada e, sobretudo,
em auto-estrada já é bem
diferente.

Apesar dos 990 kg de
peso do conjunto, e dos 93
cv do motor 1.3 a gasolina,
as performances são forte-
mente penalizadas por uma
caixa de cinco velocidades
com relações demasiado
longas. É frequente o con-
dutor ter de efectuar várias
reduções nas subidas e ul-
trapassagens para fazer com
que o novo Swift ganhe al-
guma vivacidade.

Nos regimes elevados, o
motor emite uma sonorida-
de demasiado esforçada,
sendo o habitáculo invadido
por um roncar incómodo o
que torna muito difícil man-
ter qualquer conversa aci-
ma dos 120 km/h sem le-
vantar a voz. Os consumos
também poderiam ser mais
apelativos. Além de o depó-
sito ser pequeno, a falta de
vivacidade do motor obriga
a trabalhar muito com a cai-
xa e, por isso, a utilizar ro-
tações mais altas.

Custa 15 100 euros a ver-
são 1.3 melhor equipada do
Suzuki Swift de cinco portas:
GLX. Face a tudo o que é
proposto, não é um valor ele-
vado. No entanto, importa
referir que a gama se inicia
nos 12 250 euros da versão
1.3 GA de três portas. Além
do motor 1.3 de 93 cv, o novo
Swift está disponível, tam-
bém, com motor 1.5 VVT de
102 cv. Quanto ao Diesel 1.3
DDiS de 70 cv, porventura o
mais interessante para o mer-
cado nacional, chegará em
breve.

Carlos Roseiro

Suzuki Swift

Uma nova
filosofia

da actualidade. Nem mes-
mo o facto de ter cinco por-
tas lhe retira o ar desportivo.

Já o seu interior é um
pouco menos apelativo, ape-
sar de também ser bastante
agradável. O volante, de três
braços, regula apenas em
altura. O banco, em tecido

escuro, proporciona um efi-
caz suporte lateral e lom-
bar, e regula em compri-
mento, altura e inclinação.

Com boa visibilidade, pe-
da is  bem pos ic ionados,
apoio para o pé esquerdo,
volante e alavanca da caixa
bem colocados e comandos

secundários bem distribuí-
dos, o posto de condução é
correcto.

As aplicações cinzentas
marcam presença no volan-
te, nos puxadores das por-
tas, no punho/base da ala-
vanca da caixa e no aro do
velocímetro. As saídas de
climatização laterais (circu-
lares) e a consola central
escura, completam o cená-
rio.

Com 2380 mm de dis-
tância entre eixos, o espaço
disponível é, claro, muito
limitado. No entanto, é per-
feitamente possível trans-
portar cinco adultos sem
problemas de maior. A mala
tem apenas 213 litros de
volume, podendo chegar aos
562 litros através do reba-
timento assimétrico do ban-
co traseiro.
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Toyota Aygo

Jovem
citadino

Cada vez mais a originalidade e a imaginação prevalece para
cativar a atenção dos clientes, e isso foi bem demonstrado pela
Toyota aquando da sua apresentação muito recente do seu
pequeno Aygo.

Foi lançado um desafio aos concessionários para organizarem
um lançamento diferente do habitual do Aygo. E assim o fizeram:
uma apresentação por todo o país em trinta discotecas com o
nome de “Aygo Memorable Nights”.

Assim foi decidido, uma vez que o publico alvo deste pequeno
automóvel são os jovens e o local não podia ser melhor. Por parte
da Salvador Caetano – Aveiro o local escolhido foi a discoteca
Maria.pt em Santa Maria da Feira.

Mas também, por parte da Salvador Caetano em Gaia, a
apresentação àimprensa teve uma grande originalidade.
Disponibilizadas várias unidades deste pequeno automóvel, exis-
tia uma espécie de Rally Paper com vários pontos na cidade do
Porto, onde existiam alguns brindes para serem levantados.

Este percurso na cidade foi intencional, uma vez que havia
que testar o Aygo no difícil trânsito citadino, a procura de
estacionamento, as manobras… Enfim, toda uma aventura e uma
luta que se trava no dia a dia por quem anda na cidade. Podemos
dizer que o Aygo se mostrou um excelente citadino, muito ligeiro,
fácil de estacionar pois é uma viatura bastante pequena e em
termos de consumo quase nem notámos o mesmo.

Falando um pouco do pequeno Aygo, este é uma expressão
de uma nova forma de estar e de mobilidade para quem
normalmente faz a sua vida no trânsito citadino.

A escolha poderá ser feita entre o Aygo base e o Aygo +
(sendo esta versão mais equipada). Estes dois modelos encon-
tram-se equipados de série com vários dispositivos tais como:
ABS, EBD, airbag para o condutor e passageiro, volante ajustável
em altura e direcção assistida eléctrica. O rádio com leitor de CD
com entrada auxiliar para leitor de MP3, quatro colunas, dois
tweesters, vidros eléctricos dianteiros e fecho central com co-
mando à distância já fazem parte do equipamento do Aygo+.

Existem também dois packs de personalização de equipamen-
to (Travel Pack e Mobility Pack constituído este último por sistema
de navegação.

Para quem gosta dum ar desportivo no seu automóvel poderá
optar pelo Sport Pack que inclui jantes em liga leve de 14”, faróis
de nevoeiro dianteiros e ar condicionado.

Em termos de motorização, este pequeno Toyota encontra-
se equipado com um novo motor 1.0 de 68 cv com um binário de
93Nm/3600 rpm, desenvolvido pela marca nipónica e que pode
estar acoplado a uma caixa manual de cinco velocidades ou á
transmissão multi-modo (MM-T).

Em termos de consumo combinado a marca aponta para uns
4,6l/100 e em termos de preços estes começam em 10.350 euros
na versão de três portas e em 10.575 euros para a versão de cinco
portas.

Carlos Roseiro

A apresentação oficial do
novo distribuidor Suzuki para a
zona norte do distrito de Aveiro
contou com a presença do di-
rector-geral da Cimpomóvel,
Artur Paranhos, do administra-
dor da Riauto, Luis Castro, do
responsável desta unidade,
Paulo Castro, bem como de
outros colaboradores e clien-
tes.

A Riauto, já uma conceitu-
ada empresa do ramo automó-
vel, decidiu abraçar este novo e
aliciante projecto que consiste
no desenvolvimento e implan-
tação, a nível da zona norte do
distrito, de uma marca com
grande potencial e destinada a
um público jovem.

A Suzuki, com modelos
como o novo Swift, Liana, o já
consagrado Vitara, cujo novo
modelo será lançado brevemen-
te no nosso mercado, o Grand
Vitara e o Jimny DdiS, cujo
interior foi remodelado, apre-
senta argumentos válidos para
o sucesso desta nova etapa da
Riauto, que possui igualmente

Riauto, novo distribuidor Suzuki

Aposta

um excelente serviço pós-ven-
da e serviço de assistência téc-
nica.

As sua instalações encon-
tram-se situadas na zona in-

dustrial do Roligo – Espargo,
em Santa Maria da Feira, onde
poderão ser efectuados test-
drives a qualquer modelo da
gama Suzuki, tendo porém

como oferta do test-drive do
Swift uma bola de futebol auto-
grafada por Cristiano Ronaldo.

Carlos Roseiro

Realizou-se a oitava edição
da Expoventura – Feira de Todo-
o-Terreno e Actividades Radi-
cais. Durante três dias, de 7 a 9
de Outubro, o Europarque, em
Santa Maria da Feira, foi a capi-
tal da aventura e do desporto,
recebendo os entusiastas e pra-

Expoaventura

Um
marco

(todo-o-
-terreno)

ticantes dos desportos radicais
e do todo-o-terreno.

A entidade organizadora
(Turbo Clube de São João da
Madeira) está satisfeita com os
resultados do evento. Porém,
em termos de público verifi-
cou-se uma menor afluência,

talvez derivada á crise que o
país atravessa ou talvez por as
datas da realização do evento
coincidirem com um fim-de-
semana de eleições.

A participação das empre-
sas ligadas a este sector procu-
raram neste certame incre-
mentar e fidelizar parcerias,
divulgar os seus produtos. Em
termos de marcas de veículos
não se registou a presença de
algumas que marcaram a pre-
sença no ano anterior, mas
houve a presença da Nissan As
marcas Toyota, Hyundai,
Mercedes Benz, Land Rover e
KIA repetiram a sua presença.
Também foi possível analisar e
adquirir uma panóplia de aces-
sórios TT, desde pneus, amor-
tecedores e vestuário. A par
das marcas e dos acessórios,
estavam disponíveis ao merca-
do vários modelos de motos e
motos-quatro num espaço que
lhes foi destinado.

É notório que a Expoaven-
tura tem vindo a evoluir de ano
para ano, daí que este certame
seja muito importante para o
sector e determinante para o
desenvolvimento do todo-o-
terreno, uma vez que cada vez

mais as pessoas procuram este
tipo de actividade.

À semelhança das edições
anteriores, apresentou-se um
vasto e variado programa de
actividades paralelas, desde
pista test-drive, paint-ball,
canoagem, rappel, slide, esca-
lada, air bunging, insufláveis,
tiro com arco, cama elástica,
modelismo, mini Z, karting e
kart cross, até competições a
nível nacional de algumas mo-
dalidades (Troféu Quad-Trial,
Troféu Quads, 12 Horas Resis-
tência TT e Troféu BTT).

A Concentração Nacional de
Todo-o-Terreno serviu de pon-
to de encontro para os prati-
cantes da modalidade, tradu-
zindo-se numa forte afluência.
Cerca de mil viaturas estiveram
presentes em Santa Maria da
Feira.

A Expoaventura, de acordo
com Jorge Lima, presidente da
Federação Portuguesa de Todo-
o-Terreno (fundada em Julho
de 1993, com o objectivo de
institucionalizar e afirmar o TT
Turístico), “o momento especi-
al do ano”.

Carlos Roseiro
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A Kia regressou em força ao
segmento dos SUV compactos
com a nova geração do Spor-
tage. Recorrendo à mesma pla-
taforma e aos motores do
Hyundai Tucson, o novo Spor-
tage pouco ou nada tem a ver
com a imagem simples e ho-
nesta do seu antecessor, apos-
tando num design mais apura-
do e numa mecânica mais so-
fisticada para se tornar numa
séria ameaça aos principais pro-
tagonistas do seu segmento,
como é o caso do Nissan X-
Trail, do Toyota RAV4 e mesmo
do Land Rover Freelander.

Esta evolução é notória logo
no primeiro contacto visual.
Projectado na Coreia do Sul,
este SUV não deixa de exibir
um toque europeu, visível na
maior fluidez e no dinamismo
das suas linhas. Sem se desta-

car pela inovação ou pela origi-
nalidade, a estética do novo
Sportage é bastante agradá-
vel, criando uma ruptura com a
anterior geração.

O habitáculo apresenta
também um ambiente mais
sofisticado e envolvente, para
o qual muito contribuem a con-
sola central com acabamentos
metálicos e o design agradável
do painel de instrumentos. A
qualidade dos acabamentos
registou uma progressão
assinalável e os materiais utili-
zados também são convincen-
tes. Os instrumentos são fáceis
de operar e estão bem posicio-
nados, mas a posição de con-
dução requer alguma habitua-
ção, devido, em grande parte,
à posição demasiado elevada
da coluna de direcção, cujo
ajuste é algo limitado.

Com 4350 mm de compri-
mento, 1800 mm de largura,
1695 mm de altura e 2630 mm
de distância entre eixos, o
Sportage oferece um espaço
interior generoso, acomodan-
do confortavelmente cinco pas-
sageiros. A bagageira também
convence pela sua capacidade,
a qual pode variar entre os 667
e os 1886 litros (com o
rebatimento dos bancos trasei-
ros). Tendo em conta estas
potencialidades, os responsá-
veis da Kia esperam mesmo
que este SUV possa tornar-se
numa alternativa viável às car-
rinhas do segmento dos famili-
ares compactos, que gozam de
um sucesso invejável no mer-
cado português.

O novo Sportage está dis-
ponível em duas versões – com
duas rodas motrizes (tracção

dianteira) ou com tracção inte-
gral. Esta última integra um
sistema electrónico que trans-
mite até 50% do binário às
rodas traseiras, sempre que as
condições de aderência o exi-
jam. O condutor poderá activar
a tracção integral através de
um botão colocado na consola,
desde que se encontre parado
ou circule abaixo dos 25 km/h.

A gama de motorizações
contempla duas unidades a
gasolina, (2.0 de 142 cv e 2.7-
V6 de 175 cv) bem como o
bloco turbodiesel 2.0 CDRi com
112 cv. Esta variante Diesel é a
única que está presente nos
concessionários em Portugal,
pois as duas versões a gasolina
só estarão disponíveis por en-
comenda. Para o próximo Ve-
rão, está prevista a introdução
de um propulsor Diesel de 2,0

litros totalmente novo, capaz
de debitar 135 cv.

Tivemos a oportunidade de
conduzir a versão 2.0 CDRi de
tracção integral, tanto em es-
trada como fora dela. O motor
revelou-se bastante competen-
te em regimes baixos, embora
denote uma resposta menos
célere nas rotações mais eleva-
das. O comportamento dinâmi-
co não compromete, com a
carroçaria a evitar um rolamen-
to demasiado pronunciado em
curva. A suavidade de rola-
mento também impressiona
pela positiva. Já a direcção re-
vela-se muito leve e pouco pre-
cisa. O Sportage mostra-se ain-
da um veículo ágil em peque-
nas incursões fora de estrada,
onde se pode contar com uma
boa resposta ao nível da trac-
ção. O novo Sportage surge

associado a três níveis de equi-
pamento: Base, LX e EX. O
primeiro compreende itens
como ABS+EBD, duplo airbag,
barras no tejadilho, vidros eléc-
tricos, apoio lombar nos ban-
cos dianteiros e jantes de liga
leve de 16 polegadas. Já o nível
LX acrescenta o ar condiciona-
do manual, aplicações metáli-
cas na consola central e faróis
de nevoeiro. O EX, o único nível
disponível para as versões 4WD,
conta com os sistemas ESP e
TCS, airbags laterais e de cor-
tina, faróis automáticos, retro-
visores eléctricos e aquecidos,
ar condicionado automático,
computador de bordo, estofos
em pele e rádio com leitor de
CD. O novo Sportage é propos-
to entre 31.000 e 35 500 euros.

Carlos Roseiro

ArgumentosKia Sportage
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ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

96 417 79 96 – 96 728 89 16

T1 recuado (3.º andar) - 97.000
T2 – Desde 119.712     (24.000 cts.)

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c
Grandes áreas

Financimento garantido e oferta de Escritura

AROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

Nos Altos-Céus – Esmojães (Anta)

Feira
das ovelhas
Enquadrado no programa
festivo em honra de Nossa Se-
nhora dos Altos-Céus e de S.

Mamede, realizou-se, no pas-
sado domingo, nos Altos-Céus
–  Esmojães, vila de Anta, a

tradicional feira das ovelhas,
que como habitualmente, con-
tou com a colaboração do Gru-
po Cultural e Recreativo Se-
mente.

Este evento tinha sido adi-
ado, no anterior domingo, por
motivos imperiosos.

E cumprindo também a tra-
dição, a festa dos tremoços.

E, ainda, música com o duo
“Brisa do Mar” e fogo-de-artifí-
cio!

Realizou-se, nas tardes dos
passados sábado e domingo,
um atelier de construção de
marionetas de esponja.

Na acção de formação
promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Espinho, ocorrida
na instalações da Escola n.º 3

de Espinho, e com a colabo-
ração do Teatro e Marionetas
Mandrágora, as participantes
tiveram o ensejo de aprender
a construir marionetas, cons-
tatando a essência e forma
que o objecto adquire atra-
vés do (diversificado) materi-
al utilizado.

As intervenientes rece-
beram, assim, os conheci-
mentos fundamentais da
modelação da esponja atra-
vés de corte, dobragem e
colagem.

Acção de formação – construção

Marionetas
de esponja

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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APROVEITE OS PREÇOS DE PROMOÇÃO
APARTAMENTOS NOVOS PRONTOS

HABITAR C/ FINANCIAMENTO GARANTIDO

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros,
pisos em madeira,
movéis cozinha e banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segurança,
vídeo porteiro, etc...

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

96 417 79 96 – 96 728 89 16

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC24 a 5 min. de Espinho
EDIFÍCIO
SALGUEIRAL

T2 desde 82.300       (16.500 cts.)
T3 desde 99.760       (20.000 cts.)

Com oferta de Escritura
Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos

Últimos para venda!  3 - T2  e  4 - T3

Em torneio
de veteranos

Velhas
glórias
‘tigres’

no Fintas
Os ‘velhos’ craques espi-
nhenses bateram-se com a
equipa de veteranos do Fu-
tebol Clube do Porto e com
a do União de Lamas, onde
o mais importante que os
resultados acabou por ser o
saudável convívio e a recor-
dação de bons velhos tem-
pos.

O dia terminou com um
lanche onde houve a opor-
tunidade de recordar algu-
mas peripécias cujos inter-
venientes foram alguns dos
presentes.

Manuel Proença

Amândio Barreiras, Chico Faria,
Cerqueira, Nelo, Serginho, Nito, Eliseu,
Nonó, Carlos Canelas, Luís Montenegro,
Paulo Mendes e o actual treinador dos
‘tigres’, Vítor Pereira, foram as ‘caras

conhecidas’ que vestiram a camisola do
Sporting Clube de Espinho para disputar o
torneio de veteranos que o Fintas realizou,
no sábado, integrado nas comemorações

do seu segundo aniversário.

Fotos VÍTOR LANCHA



27/Outubro/2005

16 

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

PROGRAMA OPERACIONAL EMPREGO,
FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL

(POEFDS)

Quiosque
Solverde
(Rua 19)

vende-se no

Quem quiser celebrar o dia
31 de Outubro de forma me-
morável e aproveitar para pas-
sar um fim-de-semana prolon-
gado, encontra no Hotel
Solverde uma das melhores
sugestões, pois a unidade ho-
teleira alia momentos de gran-
de animação a momentos de
relax e de descanso.

A partir de 52 euros por
noite e por pessoa em quarto

No Hotel Solverde

Noite
das bruxas

Para celebrar
a noite das bruxas,
o Hotel Solverde,

em Espinho,
propõe um
aliciante
programa

de Halloween,
que para além

de jantar alusivo
à data festiva,

oferece um
package de
alojamento

a preços muito
atractivos.

duplo, os clientes do Hotel
Solverde beneficiam de um
pacote promocional que se es-
tende a três noites e que ofere-
ce, no domingo, a possibilidade
de jantar no Casino de Espinho
e de assistir ao mais recente
espectáculo “No Seio da On-
das”, e, na segunda-feira, dia
31, o jantar da Noite das Bru-
xas, que prima pela qualidade e
pela originalidade das propos-

tas gastronómicas do restau-
rante Jardim.

A promoção inclui ainda
estada gratuita para uma cri-
ança até aos 12 anos, peque-
no-almoço buffet, porto de boas
vindas, estacionamento gratui-
to e utilização do ginásio e das
piscinas interior e exterior de
água salgada.

Por seu turno, o Hotel Apar-
tamento Solverde, em Espinho,

propõe uma oferta especial atra-
vés do package ”Solverde Ines-
quecível”, que oferece estada,
em T0, para duas pessoas,
durante 3 dias e 2 noites, por
apenas 118 euros. A oferta in-
clui ainda pequeno-almoço
buffet continental especial e
bebida de boas vindas no Casino
de Espinho.

Para quem pretende pas-
sar “os melhores momentos!”
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Dez confidências

António Domingos Teixeira Laranjeira Fontes, casado e com dois filhos. Nasceu em Mozelos há 47 anos
e vive em Silvalde há 21 anos. Trabalha há 25 anos numa empresa do grupo Amorim, exercendo a função de responsável

do controlo de crédito. Em 1995 entrou para o movimento associativo dos pais e encarregado de educação, tendo
desde então integrado os corpos sociais das Associações de Pais da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida, da Escola
Básica nº 3 de Espinho, da Escola EB2/3 Sá Couto e da Federação Concelhia das Associações de Pais. Praticou andebol no CDC

de S. Paio de Oleiros. É um amante da natureza, gosta de caminhar, praticar desporto e de conviver com os amigos.

Dinamizador
de movimentos

associativos (escolares)
de pais

“Sempre
que vou
de férias

a qualquer
lado fico

‘mortinho’
por

regressar”

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Espinho é um concelho
excelente para se viver. Apesar
de ser pequeno, tem pratica-
mente tudo e está perto dos
grandes centros. Depois… tem
uma beira-mar que é lindíssima!
É um concelho com enormes
potencialidades turísticas.
Quem por cá passou, ficou apai-
xonado e de certeza que já
voltou. Falando por mim, sem-
pre que vou de férias a qual-
quer lado fico “mortinho” por
regressar. Não há dúvida que
Espinho é o centro do mundo!

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Toda a marginal, o centro
de Espinho e de Silvalde.

– De que sente falta em
Espinho?

– Uma biblioteca moderna,
um pavilhão desportivo/mul-
tiusos em cada freguesia, mais
e melhor saneamento e uma
melhor rede escolar.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Participando activamente
no movimento associativo dos
pais e encarregados de educa-
ção e mais recentemente, no
apoio à formação de uma equi-
pa de juniores do Clube Volei-
bol de Espinho.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– Todo o democrata. Por-
que é alguém que exerce os
seus direitos e deveres de cida-
dania. É um cidadão (ou uma

entidade) participativo, solidá-
rio e humanista. Felizmente
para nós, Espinho tem muitos e
bons.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– Todos aqueles que sejam
demagogos, manipuladores,
desonestos e egoístas.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Académica! Esta minha
simpatia tem a ver com o facto
do meu filho ter praticado vo-
leibol nas camadas jovens da
Académica e da excelente rela-
ção de amizade que mantenho
com alguns elementos da Di-
recção.

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– Em termos pessoais, foi o
nascimento dos meus dois fi-
lhos.

Profissionalmente, o conti-
nuar a merecer a confiança da
Administração é sem dúvida o
mais importante para mim.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– Pessoalmente foi o sofri-
mento que a diabetes causou à
minha mãe nos últimos anos da
sua vida. Em termos profissio-
nais, não tenho nada de espe-
cial a assinalar.

– O que espera do futu-
ro?

– Sermos todos mais feli-
zes.

Edital / Anúncio
(2.ª publicação)

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho, faz saber que, pelo presente se corrige a data
anunciada para venda de um bem imóvel, penhorado aos
executados acima indicados e de confomidade com os anún-
cios já publicados neste Jornal, nos dias 06 e 13 de Outubro
de 2005.

A data para a realização da praça é o dia 9 de Dezembro
de 2005 e não dia 8 como foi publicado.

Em, 17.10.2005

O Chefe de Finanças,
a) Daniel Dias

Processo de Execução Fiscal n.º 0078/2005/
01000055 e apensos

Executado: Manuel Soares de Oliveira Carneiro e
Elisa Maria Alves da Silva Carneiro

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» - 3839 - 2005-10-27

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Outubro a Dezembro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

«Defesa de Espinho» - 3839 - 2005-10-27

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 42/00.6TBESP-A
Processo Tutelar Comum (Art.º 210.º OTM)
Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria de Fatima Ferreira da Rocha Apolinario e
outro(s)...

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30
dias, contados da data da segunda e última publicação do
anúncio, citando o(a) ré(u) Requerido: Maria de Fatima
Ferreira da Rocha Apolinario; domicílio: Bairro
Piscatório, Casa 63, Silvalde, 4500-000 Espinho, com
última residência conhecida na morada indicada, para no
prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, se opor,
querendo, a acção, consistindo o pedido na de tudo como
melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra
nesta Secretaria, à disposição do citando.

Fica advertido de que não é obrigatória a constituição de
mandatário judicial salvo na fase de recurso.

Espinho, 19-10-2005
N/Referência: 943462

O Juiz de Direito,
a) Iolanda Pereira

 Oficial de Justiça,
a) Maria de Fatima Soares

(1.ª publicação)
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desporto

Denilson, goleador brasileiro ao serviço do Sporting de Espinho

“Se soubesse
que este
clube era

assim
já teria
vindo

para cá
há muito

mais tempo!”
Manuel Proença

Depois de uma passagem
pela cidade dos arcebispos,
Denilson foi para o Frea-
munde, Covilhã, Ribeira Bra-
va e Lusitânia dos Açores.
Antes de fazer parte do plantel
do Sporting de Espinho,
Denilson teve uma experiên-
cia, que não foi muito boa, na
Malásia, onde acabou por
contrair uma lesão.

– Como foi a sua carrei-
ra no Brasil e em Portugal?

– Tive a felicidade de ter
passado por um grande clube
brasileiro, como é o caso do
Vasco da Gama. Depois disso,
projectei-me num clube da II
Divisão, como é o caso do Ri-
beirão Preto, um dos grandes
clubes desse escalão no Cam-
peonato Paulista. No entanto,
a minha vinda para Portugal foi
muito gratificante. Integrei um
grande clube como o Sporting
de Braga que, infelizmente, não
me correu muito bem. O facto
de estar no Sporting de Espi-
nho constitui, para mim, uma
continuidade para a minha car-
reira. Estou muito feliz por cá
estar.

– Teve alguns títulos
quando jogou no Brasil?

– Quando estive no Fla-
mengo de Iguarulho fomos
campeões e subimos de divi-
são. Quando estive no Grapiuna
marquei 16 golos no Campeo-
nato.

– Já está mais bem
adaptado a este país?

– Estou bem adaptado e,
além disso, a cidade de Espi-
nho é muito acolhedora e
bonita. Este clima de cá é
muito bom.

– A posição que ocupa
em jogo sempre foi a de
ponta-de-lança?

– Sim, sempre foi essa des-
de miúdo. Sempre gostei de
fazer golos e isso dá-me uma
enorme alegria. Gosto muito
de ver os adeptos do clube
muito felizes. No entanto, aqui
em Espinho estou preparado
para jogar onde o treinador
quiser.

– O que o levou a prati-
car futebol?

– Desde miúdo que o meu
sonho era o de ser jogador
profissional de futebol. As mi-
nhas brincadeiras e a ocupação
dos meus tempos livres era a
jogar futebol.

– Houve algum ídolo que
o marcasse?

– O Romário e o Zico foram
os meus dois grandes ídolos.

– Como surgiu a possi-
bilidade de poder vir para
Portugal?

– O meu empresário viu-
me a jogar no Grapiuna, onde
eu fiz 16 golos no Campeonato.
Ele fez-me o convite e estou
muito feliz por cá estar. No
início senti algumas dificulda-
des. Com a ajuda dos meus
companheiros de equipa, em
Braga, depressa consegui adap-
tar-me.

– Como apareceu o
Sporting de Espinho na sua
carreira?

– Foi Deus que fez com que
eu viesse para cá. Estava na
Malásia e tinha muitos clubes
interessados em mim. Não fui
muito feliz porque torci o tor-
nozelo e tive de vir para Portu-
gal. Entretanto apareceu o
Sporting de Espinho. Estou
muito feliz e se soubesse que
este clube era assim, já teria
vindo para cá há muito mais
tempo!

– Entrou muito bem na
equipa do Sporting de Espi-
nho…

– Tenho tido a felicidade de
marcar e de ajudar o clube a
vencer. Quero trabalhar mais
para dar continuidade às mi-
nhas ambições.

– Já conhecia a II Divi-
são?

– Já joguei no Freamunde e
no Sporting de Braga B. Por
isso, já conhecia este Campeo-
nato.

– Já tinha defrontado o
Sporting de Espinho?

– Já tinha defrontado o
Sporting de Espinho por duas
vezes quando jogava no
Sporting de Braga B. Empata-
mos cá em Espinho (1-1) e
perdemos em casa.

– O que espera da sua
carreira?

– Espero fazer golos e vol-
tar à Liga.

– Acha que o Sporting
de Espinho pode voltar para
a Liga de Honra?

– Temos uma excelente
equipa. Os jogadores que cá
estão têm muita qualidade e
todos têm a capacidade para
estar na Liga Profissional. Va-
mos trabalhar cada vez mais
para que o nosso potencial es-
teja no máximo.

– Acha que o Sporting

de Espinho é a melhor
equipa do Campeonato?

– Não tenho dúvidas.
Acredito que ainda estare-
mos muito melhor do que o
somos actualmente.

– Já conhecia o trei-
nador, Vítor Pereira?

– Já tinha ouvido falar
dele, mas não o conhecia.
Foi uma agradável surpre-
sa. É excelente. Todos os
dias traz-nos um treino di-
ferente e isso motiva-nos
imenso.

– Quer ficar em Portu-
gal ou voltar ao Brasil?

– Quero ficar cá, mas o
futuro a Deus pertence. O
Campeonato brasileiro não
me motiva. Gosto muito de
estar em Portugal. A I Liga
por tuguesa  fasc ina-me.
Quero voltar a jogar na Liga.

– Qual o clube que
gostaria de representar?

– O Sporting de Braga. O
Braguinha!

– E dos três grandes?
– O Benfica. É o clube do

meu coração. Mas em pri-
meiro lugar está o Sporting
de Espinho que é o clube
que mais gosto. Só depois
vêm esses dois.

Denilson Sousa,
 tem 26 anos e

nasceu na Bahia,
Brasil. O

ponta-de-lança
do Sporting Clube

de Espinho
passou pelo

Vasco da Gama,
Grapiuna,
Flamengo

de Iguarulho
e Comercial

de Ribeirão Preto
antes de vir para

Portugal, para
integrar a equipa
do Sporting Clube

de Braga.

ESPINHO – ARMAZÉNS
VENDE-SE OU ALUGA-SE NA ZONA INDUSTRIAL

— C/ 350 m2 + 55 m2 escritórios
— C/ 600 m2 + 45 m2 escritórios

Trata o próprio

Tlms.: 96 417 7996 - 96 728 8916

T1 - T2 – ESPINHO
Rua 23 – (Jto. Tribunal)

Pisos madeira, lavandaria,
despensa, cozinha, elevador,

garagem individual

Tlms.: 96 417 7996 - 96 728 8916

ESPINHO – T4 DÚPLEX
Rua 18 - Junto à Igreja

T4 Dúplex c/ 200 m2 + 30 m2 terraço
C/ fogão sala, despensa, garagem fechada

Venda directa – C/ financiamento

Tlms.: 96 417 7996 - 96 728 8916
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I LIGA

Resultados
Sp. Braga-Boavista .................... 1-0
Belenenses-Rio Ave ................... 1-2
Marítimo-Naval ......................... 2-1
Benfica-E. Amadora ................... 2-0
Nacional-FC Porto ..................... 0-1
V. Setúbal-V. Guimarães ............ 0-1
Paços Ferreira-Penafiel .............. 2-2
Académica-U. Leiria ................... 1-3
Gil Vicente-Sporting ................... 2-2

Classificação
P J V E D M-S

Sp. Braga 20 8 6  2 0  8-1
FC Porto 17 8  5 2 1 12-6
Benfica 16  8 5 1  2 14-6
Nacional 15 8 4 3 1  8-4
Sporting 13 8  4  1  3 10-11
Boavista 13 8  3 4 1  12-7
Rio Ave 13 8  4  1  3 11-10
V. Setúbal 13 8  4  1 3  5-3
Gil Vicente 10  8  3 1 4 7-8
Paços Ferreira 10 8 3 1 4 9-13
Naval 10 8 3 1 4 11-11
E. Amadora 9 8  2 3 3 8-9
Belenenses 9 8 3 0 5 12-12
U. Leiria  8  8 2 2  4 7-11
Académica 8  8 2 2  4  8-10
V. Guimarães 7 8 2 1  5  5-12
Marítimo 7 8  1 4 3 9-11
Penafiel 2 8  0  2  6 5-16

Próxima jornada
Sp. Braga-Belenenses

Rio Ave-Marítimo
Naval-Benfica

E. Amadora-Nacional
FC Porto-V. Setúbal

V. Guimarães-Paços Ferreira
Penafiel-Académica
U. Leiria-Gil Vicente
Boavista-Sporting

LIGA DE HONRA

Resultados
Chaves-Vizela ........................... 0-2
Moreirense-Portimonense .......... 0-2
Varzim-Aves ............................. 2-1
Olhanense-Barreirense .............. 1-1
Beira Mar-Gondomar ................. 1-2
Ovarense-Leixões ....................... (*)
Santa Clara-Estoril .................... 0-0
Feirense-Marco ......................... 1-1
Maia-Sp. Covilhã ........................ 1-2
(*) Adiado para 13/11

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar 17  8  5  2  1  9-3
Olhanense 17 8 5  2 1 12-9
Sp. Covilhã 16  8  5 1  2  10-6
Portimonense  14 8 4  2 2  8-5
Estoril 13 8 4 1 3 13-10
Aves 13 8 4  1  3 13-10
Leixões 12 7 3  3 1 6 -3
Gondomar 11 8 3  2 3 9-8
Varzim 11 8 3  2  3  9-11
Maia 11 8  3 2 3 15-13
Marco 10 8  2 4 2 11-10
Feirense 8  8 2 2  4 9-11
Vizela 8  8  2 2  4 8-10
Santa Clara 7 8 0 7 1  5-6
Barreirense 7 8 1  4  3 6-9
Moreirense 6 8  1  3  4  8-13
Ovarense 5  7 1 2  4 11-18
Chaves 5 8 1  2  5 5-12

Próxima jornada
Chaves-Moreirense

Portimonense-Varzim
Aves-Olhanense

Barreirense-Beira Mar
Gondomar-Ovarense
Leixões-Santa Clara

Estoril-Feirense
Marco-Maia

Vizela-Sp. Covilhã

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 44/2005 de
30/10/2005. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. Porto-Setúbal .................... 1
2. E. Amadora-Nacional ........ X
3. Rio Ave-Marítimo ............... 1
4. Naval-Benfica .................... 2
5. U. Leiria-Gil Vicente ........... 2
6. Guimarães-P. Ferreira ........ 2
7. Penafiel-Académica ............ 1
8. Barreirense-Beira Mar ....... X
9. Leixões-Santa Clara ........... 1

10. Portimonense-Varzim ......... 1
11. Chaves-Moreirense ............ 1
12. Bétis-R. Madrid .................. 2
13. Ac. Milan-Juventus ............. 1

Resultados Classificação

II Divisão - Série B

Próxima jornada

Ribeira Brava-Fiães ................ 1-0
Pedras Rubras-Lousada .......... 1-0
Sp. Espinho-Paredes ........... 1-1
Infesta-Marítimo B ................. 3-2
A. Lordelo-D. Sandinenses ...... 1-0
FC Porto B-Pontassolense ....... 1-1
* Folgaram: Sanjoanense e Esmoriz

P J V E D M-S

Esmoriz-Ribeira Brava
Fiães-Pedras Rubras

Lousada-Sp. Espinho
Paredes-Infesta

Marítimo B-A. Lordelo
D. Sandinenses-FC Porto B

* Folgam:
Pontassolense e Sanjoanense

Sp. Espinho  11  5  3 2  0 8-4
D. Sandinenses  9 6 3  0  3  7-6
Paredes 8 6  2 2 2  10-6
Lousada  8  5 2 2 1  8-4
Aliados 8  4  2  2  0 6-4
Fiães  8 5 2  2 1  6-4
Sanjoanense 8  5  2 2 1  6-5
Pontassolense 7  6  2 1  3  7-7
Infesta  7  5  2 1  2 7-7
Ribeira Brava  7 6 2 1 3 3-8
Pedras Rubras  6  6 2  0  4  5-10
FC Porto B  5 4 1 2  1 3-3
Esmoriz  5  5  1  2 2 7-11
Marítimo B  4  6  1  1 4 9-13

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Ór-

gãos de Informação n.º 44/
2005 de 1 e 2/11/2005. Prog-
nóstico “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:
1. Inter-Porto ........................ 1
2. Benfica-Villarreal ............... 1
3. PSV Eindhoven-Ac. Milan .... 2
4. Olympiacos-Lyon .............. X
5. Rosenborg-R. Madrid ........ X
6. Bétis-Chelsea .................... 2
7. Liverpool-Anderlecht .......... 1
8. Bruges-Rapid Viena ........... 1
9. Juventus-B. Munique ......... 1

10. Arsenal-Sparta ................... 1
11. Barcelona-Panathinaikos ..... 1
12. W. Bremen-Udinese ........... 1
13. Lille-Manchester Utd. ......... 2

Como é injusto,

por vezes,

o futebol! É que,

nem sempre

quem joga melhor

e quem mais

oportunidades

de golo tem

é quem ganha!

É preciso um pouco

de sorte…

Manuel Proença

No jogo de domingo, o
Sporting Clube de Espinho foi a
melhor equipa em campo, foi a
que mais procurou o golo e
aquela que mais oportunida-
des criou. No entanto, faltou
aos espinhenses um pouco de
sorte e a estrelinha pairou sob
o Paredes, em duas espectacu-
lares defesas dos defesas Fá-
bio e Tiago Madalena a dois
remates, um de Denilson e um
outro de Casquilha.

O Sporting de Espinho, ape-
sar de sentir algumas dificulda-
des impostas pelo seu adversá-
rio, a nível defensivo – o Pare-
des fechou-se muito do meio
campo para trás – acabou por
ser sempre o conjunto mais
inconformado e aquele que
sempre mais perto esteve de
conseguir o golo.

Num primeiro tempo a um
ritmo intenso, os comandados
de Vítor Pereira procuraram
furar pelas alas, com Carlos

André a tentar entrar por um
lado e, por outro, Casquilha.

O golo acabou por surgir
num contra-ataque, com De-
nilson a receber a bola no peito,
a entrar na área e a fazer o
golo.

No segundo tempo o ritmo
e a intensidade ofensiva do
Sporting de Espinho baixaram.
Com alguma naturalidade, o
Paredes foi procurando che-
gar-se mais à defensiva espi-
nhense. Mas mesmo assim, os
‘tigres’ estiveram muito perto
de marcar, por duas vezes. Na
primeira, Denilson, rematou à
baliza e Tiago Madalena aca-
bou por salvar, com uma cabe-
çada, em cima da linha de golo.
Na outra, pouco tempo depois,
aconteceu o mesmo a Cas-

Árbitros assistentes: Ro-
dolfo Deyllot e Paulo Brites.

Sporting de Espinho –
Tó Ferreira; Rufino, Correia,
Paulo Rola e Micas; Nelson
(cap.), Joel, Carlos André e
Casquilha; Denilson e André
Cunha.

Substituições: Joel por
Amorim (58), Carlos André por
Quim (68) e Nelson por Carlitos.

Não utilizados: Mário Fel-
gueiras, Ricardo Correia,
Magano e Filo.

Treinador: Vítor Pereira.
Disciplina: cartão amarelo

a Correia (48) e Rufino (76).
Paredes – Jorge Silva;

Caetano, Fábio, Tiago Madalena
e Ginho; Calica (cap.), Nuno
Coelho e Bessa; Tiago Silva,
Nelson Campos e Vieira.

Substituições: Vieira por
Álvaro (38); Tiago Silva por
Vítor (61); Álvaro por Roberto
(90+5).

Não utilizados: Alessandro,
Ricardo, Henrique e Nelson
Piquet.

Disciplina: cartão amarelo
a Tiago Madalena (23), Fábio
(42), Álvaro (45), Calica (72),
Nuno Coelho (78) e Nelson
Campos (82).

Treinador: Rui Quinta.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por De-

nilson (39); 1-1, por Nelson
Campos (77, de g.p.).

quilha, desta vez com Fábio a
tirar a bola, também, em cima
da linha de golo.

O Paredes acabou por fazer
o golo através de uma grande
penalidade, prontamente assi-
nalada pelo árbitro do encon-
tro, mas que nos deixou algu-
mas dúvidas, por alegada car-
ga de Rufino a Álvaro dentro da
grande área.

Até ao final do encontro, a
equipa de Vítor Pereira ainda

procurou chegar novamente à
vantagem, mas o seu adversá-
rio soube fechar-se bem, con-
quistando, assim, um ponto.

Sp. Espinho, 1
Paredes, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: Sandro Soares
(Leiria)

‘Tigres’ cedem empate

Com
sabor a…
injustiça!

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Vítor Pereira quer
“solidificar comportamentos”

“Tivemos duas
oportunidades

para matar o jogo”

Realizaram-se recentemen-
te, os Campeonatos Nacionais
de Equipas Grupo de Vetera-
nos, nos escalões mais de 35,
mais de 45 e  mais de 55 anos,
da I e II Divisões em masculi-
nos e mais de 35 anos femini-
nos.

No Clube de Ténis do Porto,
encontraram-se as equipas da
I Divisão em mais de 35 e mais
de 45 anos, conseguindo a equi-
pa do Clube de Ténis de Espi-
nho mais de 35 anos, alcançar
o terceiro lugar, tendo sido
derrotada pela equipa Campeã
Nacional, o Clube de Ténis do
Porto, onde milita Nuno Mar-
ques.

Paralelamente disputaram-
se no Complexo de Ténis de

Campeonato Nacional de Veteranos

Brilharete
do Clube
de Ténis

de Espinho
O Clube de Ténis de Espinho

alcançou dois terceiros e um quarto lugar
nos Campeonatos Nacionais de Equipas

Grupo de Veteranos, que decorreu
no Complexo de Ténis de Espinho

e no Clube de Ténis do Porto.

Espinho os Campeonatos de
três escalões, mais de 35 e
mais de 45 anos da II Divisão e
mais de 55 anos, em que as
equipas do Clube de Ténis de
Espinho, competiram nos es-
calões de mais de 45 anos ten-
do ficado em terceiro lugar e no
escalão de mais de 55 anos em
que alcançaram o quarto lugar.

No Complexo foi interes-
sante assistir ao deambular de
159 jogadores representantes
das vinte equipas presentes e
que foram acompanhadas no
desenrolar da prova por dois
árbitros e mais dois juízes árbi-
tros que se mantiveram em
constante atenção ao desenro-
lar da competição.

Estiveram presentes repre-

sentantes da Federação Portu-
guesa de Ténis, que se mostra-
ram agradados com a forma
como o campeonato decorreu,
tendo ficado no ar a ideia de
poderão ser levados a efeito
novos eventos a cargo da orga-
nização do Clube de Ténis de
Espinho.

No jantar oficial do Campe-
onato, estiveram presentes 100
atletas, para além de alguns
convidados como é o caso do
representante da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Rolando de
Sousa, do representante da As-
sociação de Ténis de Aveiro,
Artur Rosa e do representante
da Federação Portuguesa de
Ténis, José Vilela, tantas vezes
Seleccionador Nacional, a quem
se juntaram na mesa principal
o representante do Complexo
de Ténis de Espinho, Ricardo
Tavares, o presidente do Clube
de Ténis de Espinho, José
Augusto Tavares, o Director do
Campeonato, Anselmo Lancha
e mais convidados, tendo tudo
corrido pelo melhor.

O Clube de Ténis do Estoril
venceu nos escalões de mais
de 55 anos e em mais de 35
anos.

O Clube de Ténis de Guima-
rães saiu vitorioso do escalão
de mais de 45 anos.

Na cerimónia de entrega
dos prémios estiveram Luís
Serra da parte da manhã e
Pedro Salinas da parte da tarde
que representaram a Federa-
ção Portuguesa de Ténis e que
coadjuvaram os juízes árbitros
Telmo Rodrigues e Jorge
Portela. O público que se foi
abeirando, embora em número
não muito significativo, não deu
como perdido o tempo ali
dispendido com o ténis de ex-
celente recorte técnico demons-
trado pelos atletas participan-
tes.

Vítor Pereira disse estar “con-
vencido de que se tivéssemos
feito o segundo golo, a juven-
tude do Paredes, provavelmen-
te cairia animicamente. Não
matamos o jogo na altura cer-
ta, começamos a jogar um bo-
cadinho mais com o coração do
que com a razão, não circula-
mos tão bem a bola e o resulta-
do é este! Não era isto que
pretendíamos mas a atitude foi
forte”.

No entanto, Vítor pereira
sublinhou que “vamos ter de
continuar a trabalhar, acredi-
tando no futuro. Com esse tra-
balho e organização podemos
perseguir os nossos objecti-
vos”. Por isso entende que “te-
mos de solidificar comporta-
mentos, aparecendo ainda mais
fortes. Como empatamos este
jogo seremos mais felizes nou-
tros. Poderemos chegar ao fim
satisfeitos. A atitude foi correc-

ta, a equipa teme muito carác-
ter e confiança”.

Rui Quinta:
“Não temos

as mesmas armas”

“Não temos as mesmas ar-
mas que o Sporting de Espinho
e, estrategicamente, adopta-
mos uma toada mais defensiva
e procuramos explorar o con-
tra-ataque”, disse o treinador
do Paredes, Rui Quinta, no final
do encontro.

Segundo o técnico do Pare-
des, “na primeira parte houve
um ascendente do Sporting de
Espinho e na segunda, pedi-
mos aos jogadores que assu-
missem um pouco mais as nos-
sas ideias e o nosso jogo. Tive-
mos momentos em que fomos
felizes pois o nosso adversário
poderia ter ampliado a vanta-
gem. Conseguimos passar in-
cólumes essa parte, crescemos
um pouco mais, a confiança
melhorou e empatamos”.

Para Rui Quinta, este “aca-
ba por ser o resultado e estamos
satisfeitos. O resultado é justo
porque o Sporting de Espinho
só conseguiu marcar um golo e
nós também. É evidente que o
nosso adversário teve um as-
cendente, mas não conseguiu
concretizar”.

Manuel Proença

O treinador do Sporting Clube de Espinho,
Vítor Pereira não se mostrou muito

satisfeito com o empate, mas reconheceu
o trabalho empenhado dos seus jogadores:
“Fizemos uma boa primeira parte, jogamos
muito bem a bola e ligamos muito bem os
flancos, criamos desequilíbrios e fizemos
um golo. Fomos claramente superiores.

No segundo tempo apareceu um
adversário bem trabalhado, organizado,

muito rápido nas transições, o que
nos criou algumas dificuldades. Tivemos
duas oportunidades para matar o jogo.”

Foto VÍTOR LANCHA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

HOMEM DO MAR
CAFÉ SNACK-BAR

Rua 33, n.º 309 - 4500-150 Espinho (esquina com a Rua 14) • Telef. 22 731 05 08

4O melhor menu da região!
Menu do Dia (2.ª a sábado)

Prato do Dia (2 opções) • Sopa • Pão
Beb ida • Sob remesa • Ca fé visite-nos
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O facto de os Magos de
Anta terem empatado com os
Águias de Paramos também
contribuiu para o facto de o
Cantinho da Rambóia se iso-
lar na liderança da I Divisão.

Na II Divisão, a Novase-
mente é líder fruto da sua
vitória diante o Estrelas Ver-
melhas e dos empates do
Quinta de Paramos e do Bair-
ro da Ponte de Anta.

No fim de semana reali-
zam-se dois encontros da II
Divisão da segunda jornada –
o Juventude dos Outeiros-
Desportivo da Ponte de Anta,
no sábado, às 15 horas, no
campo sintético da Seara, em
Silvalde e o Grupo Desportivo
dos Outeiros-Aldeia Nova, no
domingo, às 10 horas, tam-
bém no campo sintético da
Seara, em Silvalde.

No fim de semana dispu-
tam-se, também, os seguin-
tes encontros das competi-
ções interconcelhias – Taça
Federação do Norte:

Magos de Anta-Várzea
(Barcelos), em Cassufas, sá-
bado, às 15 horas; Rebordões-
Leões Bairristas, sábado, às
15 horas, em Rebordões (San-
to Tirso); Rio Largo-Nespe-
reira, sábado, às 15 horas, no
campo do Rio Largo.

I Divisão

Resultados - 2.ª Jornada
Leões-Ág. Anta ................ (Adiado)
Cantinho –Império ................... 4-0
GD Idanha-Rio Largo ................ 1-4
Magos Anta-Ag. Paramos .......... 0-0
A. Esmojães-Cruzeiro ............... 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho 2 2 0 0 9-3 6
Ág. Paramos 2 1 1 0 3-1 4
Magos 2 1 1 0 1-0 4
Ág. Anta 1 1 0 0 1-0 3
Leões 1 1 0 0 2-1 3
Cruzeiro 2 1 0 1 3-3 3
Rio Largo 2 1 0 1 5-4 3
A. Esmojães 2 0 0 2 3-5 0
Império 2 0 0 2 0-5 0
GD Idanha 2 0 0 2 4-9 0

3.ª Jornada
(5 e 6 de Novembro)

Império-Leões
(Cassufas/dia 5/15h)
Ág. Anta-GD Idanha
(Idanha/dia 5/15h)
Rio Largo-Magos

(Rio Largo/dia 5/15h)
Ág. Paramos-Cruzeiro

(REE/dia 6/10h)
 Ass. Esmojães-Cantinho

(Zona/dia6/10h)

II Divisão

Resultados - 2.ª Jornada
Juv. Outeiros-DP Anta ...... (Adiado)
Q. Paramos-Lomba .................. 0-0

BP Anta-Canários ..................... 3-3
Novasemente-E. Vermelhas ...... 2-1
GD Outeiros-Aldeia Nova .. (Adiado)

Classificação
J V E D F-C P

Novasemente 2 2 0 0 5-1 6
Q. Paramos 2 1 1 0 4-1 4
BP Anta 2 1 1 0 6-4 4
E. Vermelhas 2 1 0 1 2-2 3
Lomba 2 0 2 0 2-2 2
DP Anta 1 0 1 0 2-2 1
Canários 2 0 1 1 3-6 1
GD Outeiros 1 0 0 1 0-1 0
Aldeia Nova 1 0 0 1 1-3 0
Juv. Outeiros 1 0 0 1 1-4 0

3.ª Jornada
(5 e 6 de Novembro)
Qt. Paramos-Canários
(Paramos/dia 5/15h)

GD Outeiros-Novasemente
(Silvalde/dia 5/15h)

Juv. Outeiros-BP Anta
(Silvalde/dia6/10h)
Aldeia Nova-Lomba
(Cassufas/dia6/10h)

DP Anta-Est. Vermelhas
(Idanha/dia6/10h)

III Divisão

Resultados - 2.ª Jornada
Corredoura-Morgados ............... 2-1
AD Guetim-GD Ronda ............... 0-1
Juv. Estrada-Desp. Regresso ..... 0-2
EP Anta-Corga ......................... 4-1
Folgou o Estrelas da Divisão

Classificação
J V E D F-C P

Corredoura 2 2 0 0 6-2 6
GD Ronda 2 1 1 0 2-1 4
AD Guetim 2 1 0 1 1-1 3
EP Anta 2 1 0 1 5-5 3
Desp. Regresso 1 1 0 0 2-0 3
Est. Divisão 1 0 1 0 2-2 1
Juv. Estrada 2 0 1 1 2-4 1
Morgados 2 0 1 1 2-3 1
Corga 2 0 0 2 1-5 0

3.ª Jornada
(5 e 6 de Novembro)

Desp. Regresso-Corredoura
(Silvalde/dia 5/17h)
Est. Divisão-Corga
(Guetim/dia 5/15h)

Juv. Estrada-GD Ronda
(Paramos/dia6/10h)
AD Guetim-EP Anta
(Guetim/dia6/10h)
Folga: Morgados

Futebol popular

Goleadas
A grande surpresa da segunda jornada
da I Divisão do Campeonato de Futebol

Popular do Concelho de Espinho
foi a derrota, em casa, da equipa da

Associação de Esmojães, ante o
Cruzeiro de Silvalde, por 2-3.  No entanto,

salienta-se as goleadas conseguidas
pelo Cantinho da Rambóia, actual

campeão e do Rio Largo Clube de Espinho,
respectivamente ao Império de Anta (4-0)
e ao Grupo Desportivo da Idanha (1-4).

As equipas de juniores e de
juvenis A de futebol do Sporting
Clube de Espinho empataram
os jogos que disputaram no
fim-de-semana. Os juvenis, em
encontro para o Campeonato
Nacional, tiveram de pedir em-
prestada a casa ao S. João de
Ver e empataram com o
Repesenses (0-0), que estava
na cauda da tabela classificativa,
no antepenúltimo lugar.

Por sua vez, os juniores, a
disputarem o Campeonato
Distrital da I Divisão foram a
Lourosa ‘arrancar’ um empate
(2-2), com golos apontados por
Paulo André e Rui Filipe. Esta
equipa liderada por José
Amadeu esteve mesmo a ven-
cer por 2-0.

Entretanto, a equipa de ju-
venis B do Sporting de Espinho,
a disputar o Campeonato
Distrital, foi a Sanguedo vencer
por 1-0 a equipa local. O golo

foi apontado pelo espinhense
André Costa..

Por fim, os iniciados do
Sporting de Espinho, a disputa-
rem o Campeonato Distrital da
I Divisão, perderam em casa,
com o União de lamas, por 2-0.

No fim-de-semana reali-
zam-se os seguintes jogos:

Sporting de Espinho-San-
joanense (Juniores), sábado,
às 15 horas, no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas; Académica de Coim-
bra-Sporting de Espinho (Naci-
onal de Juvenis), domingo, às
11 horas, no campo do Murtal,
no Paço do Botão, Pampilhosa;
Canedo-Sporting de Espinho
(Juvenis B), domingo, às 9 ho-
ras, no Campo das Valadas, em
Canedo; Arouca-Sporting de
Espinho (Iniciados A), domin-
go às 10.30 horas, no campo
Afonso Pinto Magalhães, em
Arouca; S. Martinho-Sporting

de Espinho (Iniciados B), do-
mingo às 10.30 horas, no cam-
po Manuel Emílio Santos, em
Castelo de Paiva; Vilamaio-
rense-Sporting de Espinho (in-
fantis A), sábado às 15 horas,
no campo do Padrão, em Vila
Maior; Lourosa-Sporting de
Espinho (Infantis B), sábado às
15 horas, em Lourosa; Sporting
de Espinho-S. Martinho (Esco-
las A), sábado às 9 horas, no
Parque da Concórdia, em No-
gueira da Regedoura; Sporting
de Espinho-Canedo (Escolas B),
sábado às 10.30, no Parque da
Concórdia, em Nogueira da
Regedoura.

Juniores
Lourosa-Sp. Espinho ................ 2-2

Iniciados A
Sp. Espinho-U. Lamas .............. 0-2

Juvenis B
Sanguedo-Sp. Espinho ............. 0-1

Juvenis A
Sp. Espinho-Repesenses ........... 0-0

Infantis A
Sp. Espinho-Paivense ............... 6-0

Escolas B
Fiães-Sp. Espinho .................... 2-3

Escolas A
Paivense-Sp. Espinho ............... 2-1

Manuel Proença

Miguel Maia e João Brenha
amealharam mais 80 pontos e
três mil dólares ao qualifica-
rem-se no 17.º lugar final no
Quadro Principal do Open do
Brasil, que decorreu em Salva-
dor.

Na 13.ª prova do Circuito
Mundial de Voleibol de Praia
(Swatch-FIVB World Tour) a
dupla espinhense frente aos
seus ‘velhos conhecidos’ Bara-
cetti e Conde, esteve perto de
conseguir ultrapassar os expe-
rientes argentinos, o que lhe
permitiria assegurar, no míni-
mo, o 13.º lugar final (120
pontos), mas acabou por ceder
na ‘negra’: 1-2, com parciais de
17/21, 21/13 e 14/16.

José Agostinho Tavares foi
reeleito presidente da Direcção
do Clube Automóvel de Espi-
nho para o triénio 2005/2008,
numa Assembleia Geral que se
realizou na sexta-feira.

Nesta mesma assembleia

foram aprovadas as contas do
exercício de 2004, o acto de
posse dos novos corpos geren-
tes e a comemoração do 14.º
aniversário do clube.

Os novos corpos sociais do
Clube Automóvel de Espinho

são os seguintes:
Assembleia Geral – Presi-

dente, Rui Manuel Vita de
Lacerda Machado; vice-presi-
dente, José Augusto Alves
Tavares; secretário, Carlos
Manuel Cardoso Loureiro.

Direcção – Presidente, José
Agostinho Fortuna de Morais
Tavares; vice-presidente, Afrâ-
nio Miguel Nogueira Couto Ra-
mos; secretário, Tiago Pais
Amorim de Sousa; tesoureiro,
Paulino Manuel Valente Ribei-
ro; vogais, Rui Manuel Couto
Neves, Ricardo Bastos de Sousa,
Pedro Miguel Gonçalves da
Costa Valente, Paulo Neves
Tavares de Oliveira e Ricardo
Jorge Borges de Sousa Fardilha.

Conselho Fiscal – Presiden-
te, Pedro Nelson Gonçalves de
Sousa; relator,Rogério Francis-
co Montenegro do Couto; se-
cretário, Joaquim Pais Lourei-
ro.

Futebol do Sporting de Espinho

Juvenis
empatam

Vólei de praia – Open do Brasil

Maia
e Brenha
em 17.º
e somam
80 pontos

No Clube Automóvel de Espinho

José
Agostinho
Tavares
reeleito

Futsal da Novasemente

A equipa da Novasemente
de futsal acabou por sair derro-
tada do confronto de sábado,
ante o Valadares, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa
Júnior, a contar para o Campe-
onato Nacional da II Divisão,
Série A.

Os antenses estiveram qua-
se sempre a perder, excepto
quando conseguiram empatar
antes do intervalo. Mesmo as-
sim, no tempo de descanso, a
equipa liderada por Mário Rui
acabou por estar em desvanta-
gem por 1-2. Os golos dos

antenses foram conseguidos
por Paulo Santos e José Nuno
(2).

A Novasemente está assim
em muito ‘maus lençóis’, uma
vez que ocupa a última posição
da tabela classificativa.

Resultados
Macedense-Módicus ................. 3-6
Nogueiró-Coimbrões ................. 5-3
ARCA-D. Santiago .................... 5-3
Nogueirense-P. Creixomil .......... 6-3
UTAD-Moc. d’Arrábida .............. 5-5
Novasemente-Valadares ........... 3-5
Junqueira-Lameirinhas ............. 3-7

Classificação
J V E D F-C P

Módicus 5 5 0 0 20-9 15
Lameirinhas 5 4 0 1 29-16 12
ARCA 5 3 1 1 20-13 10
Nogueirense 5 3 1 1 21-15 10
Junqueira 5 3 0 2 14-12 9
UTAD 5 2 2 1 25-18 8
Nogueiró 5 2 1 2 15-20 7
Valadares 5 2 0 3 13-18 6
Moc. d’Arrábida 5 1 2 2 20-19 5
Desp. Santiago 5 1 1 3 16-22 4
P. Creixomil 5 1 1 3 15-21 4
Macedense 5 1 1 3 21-30 4
Coimbrões 5 0 2 3 11-18 2
Novasemente 5 0 2 3 13-22 2

Próxima jornada
(5 de Novembro)
Módicus-ARCA

Coimbrões-Nogueirense
Desp. Santiago-Junqueira
P. Creixomil-Macedense

Moc. d’Arrábida-Nogueiró
Valadares-UTAD

Lameirinhas-Novasemente

‘Maus
lençóis’!
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A equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho con-
seguiu duas vitórias por 3-0,
este fim-de-semana, nos jogos
que disputou para a Divisão A1.
Os ‘tigres’ venceram, no sába-
do, no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, a equipa do
Esmoriz Ginásio e no domingo,
no pavilhão Ilídio Ramos, em
Matosinhos, o Leixões.

Sorte diferente teve a equi-
pa da Associação Académica
de Espinho que perdeu ambos
os encontros. No sábado, os
academistas foram derrotados
no pavilhão Arquitecto Jeró-
nimo Reis pelos açorianos do
Fonte Bastardo, por 2-3, lidera-
dos pelo espinhense Luís
Resende. No domingo, a equi-
pa de Nuno Soares perdeu em
casa com o Vitória de Guima-
rães, por 3-0.

O Sporting Clube de Espi-
nho não sentiu grandes dificul-
dades em vencer o vizinho
Esmoriz Ginásio. Com um pavi-
lhão bem moldado pela assis-
tência, mas muito longe daqui-
lo que normalmente se verifica
nestes grandes derbies, o con-
junto liderado por Rui Pedro
Silva soube impor o seu ritmo
do princípio ao fim do encon-
tro.

Com um ataque bem pla-
neado e com uma defesa bem
concentrada, os espinhenses
conseguiram suplantar as difi-
culdades impostas pelo seu
adversário.

De salientar que este en-
contro entre o Sporting de Es-
pinho e o Esmoriz primou por
uma grande quantidade de fa-
lhas técnicas de parte a parte,
nomeadamente no que ao ser-
viço dizia respeito.

No domingo, moralizada
com a vitória do dia anterior, e
com alguns aspectos corrigi-
dos, os ‘tigres’ não deram mui-
tas hipóteses ao Leixões e fo-
ram amealhar uma vitória no
terreno do seu adversário.

Por sua vez, a Associação
Académica de Espinho não con-
seguiu vencer os dois encon-
tros do fim-de-semana. No sá-
bado, os academistas tiveram

Em Espinho

Open de
Portugal
de vólei
de praia

em Junho
As cidades de Espinho

e de Porto Santo (Ilha da
Madeira) vão receber o
Open de Portugal 2006 de
Voleibol de Praia, etapa
do Circuito Mundial de Vo-
leibol de Praia (Swatch-
FIVB World Tour).

De 14 a 18 de Junho
de 2006, a Praia da Baía,
em Espinho, acolherá,
pela 12.ª vez consecuti-
va, as melhores duplas
mundiais de seniores mas-
culinos e será, de acordo
como calendário provisó-
rio da FIVB, a quinta eta-
pa do Swatch-FIVB World
Tour, distribuindo 200 mil
dólares em prémios (prize
money mais poule bónus).

O Circuito Mundial de
Voleibol de Praia de mas-
culinos será composto por
16 etapas, incluindo três
Grand Slams: Stavanger
(Noruega), Paris (França)
e Klagenfurt (Áustria).

Em Setembro será a
vez das melhores duplas
de seniores femininos
‘aportarem’ à i lha ma-
deirense de Porto Santo,
onde as espera um total
de 200 mil dólares.

O Open de Portugal será
a 11.ª etapa do Swatch-
FIVB World Tour, compos-
to por 15 etapas, incluindo
três Grand Slams: Sta-
vanger (Noruega), Paris
(França) e Klagenfurt (Áus-
tria).

A equipa de voleibol sénior masculina
do Sporting Clube de Espinho redimiu-se

da derrota da primeira jornada, nos
Açores e venceu este fim-de-semana
os dois encontros da Divisão A1 do

Campeonato Nacional. Os ‘tigres’ de Rui
Pedro Silva venceram os encontros com o
Esmoriz Ginásio e com o Leixões por 3-0.

Em dupla jornada
de voleibol

‘Tigres’
vitoriosos

de se bater com o Fonte Bas-
tardo, que na primeira jornada
havia vencido o Sporting de
Espinho, nos Açores.

Num jogo equilibrado, os
açorianos acabaram por ter
mais sorte e por conseguir a
vitória na ‘negra’.

No domingo, o candidato
ao título Vitória de Guimarães
apareceu melhor que a equipa
de Nuno Soares e facilmente
conseguiu derrotar os espi-
nhenses.

Sp. Espinho, 3
Esmoriz, 0

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

Árbitros: Avelino Azevedo
e Vítor Gonçalves.

Parciais: 28-26 (28m), 25-
20 (24m) e 25-20 (25m).

Sporting de Espinho –
Sandro Correia (19 pontos),
Fabrício Silva (8), Miguel Maia
(5), José Pedrosa, Rui Oliveira
(10) e Miguel Costa (8) – seis
inicial; Paulo Fonseca (libero),
José Macedo, Bruno Gonçal-
ves, Januário Alvar, Ricardo
Rocha e Filipe Vitó.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Esmoriz Ginásio – Luís

Samuels (16), Kléber Oliveira
(6), Roberto Reis (7), Luís

Sousa, Rui Monteiro (9) e Milan
Jurisic (5) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), João Simões,
Hugo Guimarães, Pedro Figuei-
redo, João Fidalgo e Diogo San-
tos.

Treinador: Hugo Silva.

Leixões, 0
Sp. Espinho, 3

Jogo no pavilhão Ilídio Ra-
mos, em Matosinhos.

Árbitros: Marcelino Tavares
e Rui Carvalho.

Parciais: 20-25 (22m), 15-
25 (22m) e 19-25 (28m).

Leixões – Nelson Carva-
lho (7 pontos), Ivo Rodrigues
(8), Vasco Rijo, Pedro Rosas
(9), Ricardo Lima (9) e Jorge
Alves (8) – seis inicial; Joaquim
Ferreira (libero), Humberto Sil-
va (2), Filipe Catarino, Coriolano
Santos, André Rodrigues e Bru-
no Carvalho (1).

Treinador: Mário Martins.
Sporting de Espinho –

Sandro Correia (20 pontos),
Fabrício Silva (5), Miguel Maia
(9), José Pedrosa (6), Rui Oli-
veira (8) e Miguel Costa (4) –
seis inicial; Paulo Fonseca (li-
bero), José Macedo, Bruno
Gonçalves, Januário Alvar (1),
João Brenha e Filipe Vitó.

Treinador: Rui Pedro Silva.

AA Espinho, 2
Fonte Bastardo, 3

Jogo no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis.

Árbitros: António Moreira e
José Cruz Ferreira.

Parciais: 25-23 (31m), 18-
25 (28m), 25-23 (27m), 18-25
(26m) e 11-15 (17m).

Académica de Espinho
– Pedro Costa (1 ponto), Carlos
Natário (2), Nuno Rocha (7),
José Fontes (26), Marco Silva
(13) e Rui Santos (9) – seis
inicial; Filipe Cruz (libero), Rui
Alvar, Luís Silva, Frederico Sil-
va, Hugo Oliveira (6) e Rui
Moreira.

Treinador: Nuno Soares.
Fonte Bastardo – Fabia-

no Sousa (5 pontos), Ale-
ksandar Kraynov (14), Murilo
da Silva (18), Adriano Paço (22),
Paschoal Martins (19) e Vítor
da Silva (6) – seis inicial; Mau-
rício Dantas (libero), Geraldo
Oliveira, Miguel Meneses, Pau-
lo Machado, Paulo Paiva e
Sandro Oliveira.

Treinador: Luís Resende.

AA Espinho, 0
Guimarães, 3

Jogo no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis.

Árbitros: Avelino Azevedo
e Nuno Cunha.

Parciais: 25-27 (27m), 20-
25 (25m) e 21-25 (27m).

Académica de Espinho
– Carlos Natário (3 pontos),
José Fontes (17), Marco Silva
(7), Nuno Rocha (2), Hugo Oli-
veira (2) e Rui Santos (6) – seis
inicial; Filipe Cruz (libero), Rui
Alvar, Luís Silva (1), Frederico
Silva, Pedro Costa (3) e Rui
Moreira.

Treinador: Nuno Soares.
Guimarães – Eurico Pei-

xoto (4 pontos), Hugo Gaspar
(9), André Santos (4), Daivison
Silva (4), Pedro Azenha (1) e
João Malveiro (13) – seis inici-
al; José Pedrosa (libero), Allan
Cocatto (3), Diogo Frada,
Fernando Ribeiro, Flávio Cruz
(8) e Diogo Antunes.

Treinador: Marco Queiroga.

Sp. Espinho-Castêlo
amanhã

na SportTV

O jogo entre as equipas do
Sporting de Espinho e do Cas-
telo da Maia, relativo à primeira
fase da Divisão A1, será dispu-
tado às 21 horas de amanhã,
no pavilhão dos ‘tigres’, e terá
honras de transmissão tele-
visiva (no canal SportTV).

O Sporting de Espinho superou o rival e vizinho Esmoriz

A Académica de Espinho perdeu ante o Fonte Bastardo treinado pelo espinhense Luís Resende

Fotos VÍTOR LANCHA
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Andebol

‘Tigres’
vencem

em Águeda

A equipa de andebol sénior
do Sporting Clube de Espinho/
Granzzanni bateu o Águeda,
em casa do seu adversário, por
35-21 em encontro da primeira
jornada (em atraso) da Liga
Portuguesa de Andebol. Os ‘ti-
gres’, liderados por Ricardo
Tavares, não deram grandes
hipóteses ao seu adversário e
passaram a ocupar o quinto
lugar da tabela classificativa que
é liderada pelo Belenenses.

No sábado, a equipa espi-
nhense defrontou o ABC de

Braga e perdeu por 26-24, em
encontro disputado em Braga.
Um resultado que acaba por
traduzir o crescente de forma
do conjunto do Sporting de
Espinho/Granzzanni.

Entretanto, o jogador
‘tigre’ (lateral-esquerdo),
José Coelho foi convocado
para a Selecção A de Por-
tugal. Também o atleta do
Sporting de Espinho, Filipe
Martins foi chamado aos
trabalhos da Selecção Na-
cional de Sub-21.

Hóquei em campo

Vitória
academista

na Taça
A equipa de hóquei em campo da Associação Académica de

Espinho venceu o encontro da primeira-mão dos quartos-de-
final da Taça de Portugal.

Os academistas receberam e venceram o Cascais por 3-1,
com três golos apontados por José Catarino depois de estarem
a perder por 0-1.

Os academistas foram sur-
preendidos, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis por aquela
que é considerada a equipa
candidata ao primeiro lugar na
série. Os dois golos apontados
pelos espinhenses Luís Peralta
e Bruno Gomes, não chegaram
para os três golos do feirense,
Chico Barreira, que colocou a
sua equipa na posição de ven-
cedora (3-0).

A Académica e Espinho vai
jogar a Cucujães no sábado
pelas 18 horas. Na terça-feira,
às 18 horas, a equipa liderada
por António Pinto irá defrontar
o Académico de Cambra, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em jogo a contar para a
Taça de Portugal.

Resultados

Sanjoanense-Escola Livre ......... 5-7
J. Ouriense-Mealhada ............... 7-2

Cucujães-Marinhense ............... 2-5
AA Coimbra-Sp. Tomar ............. 4-3
AA Espinho-CA Feira ................. 2-3

Classificação

J V E D F-C P
CA Feira 5 5 0 0 18-9 15
J. Ouriense 5 3 1 1 29-18 10
AA Espinho 5 3 0 2 21-15 9
Mealhada 5 3 0 2 18-21 9
Escola Livre 5 2 1 2 19-21 7
Marinhense 5 2 1 2 18-17 7
AA Coimbra 5 2 0 3 14-23 6
Sp. Tomar 5 1 2 2 22-22 5
Sanjoanense 5 1 1 3 21-24 4
Cucujães 5 0 0 5 11-22 0

Próxima jornada

Escola Livre-AA Coimbra
Mealhada-Sanjoanense
Marinhense-J. Ouriense
Cucujães-AA Espinho
Sp. Tomar-CA Feira

Hóquei em patins

Derrota
caseira da
Académica
de Espinho

A equipa de hóquei em patins
da Associação Académica de Espinho
perdeu o encontro do Campeonato

Nacional da II Divisão, Série B,
com o Académico da Feira, por 2-3.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Fotos VÍTOR LANCHA
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Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T1 e T2 p.
Hospital *  Escritórios p/ serviços
- Rua 19

Vende-se

ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Vende-se

Aluga-se

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA IDANHA
Convocatória

Convocam-se todos os Associados da “AMI - Associação
de Moradores da Idanha”, para as eleições dos seus Órgãos
Associativos (Direcção, Conselho Fiscal e Mesa da Assembleia
Geral) a realizar no próximo dia 27 de Novembro, entre as 10
e as 17 horas, nas Instalações Provisórias da Associação, à
Rua da Cavadinha, n.º 467.

As listas de candidatura deverão ser apresentadas nesse
local, no prazo de 15 dias a contar da presente publicação, no
horário seguinte: 4.ª-feira das 19 às 20 horas e sábado das
15 à 16 horas.

Mais se avisa que só poderão votar os associados que
tiverem as quotas em dia.

27 de Outubro de 2005
A Mesa da Assembleia Geral

«Defesa de Espinho» - 3839 - 2005-10-27

VENDE-SE
Habitação no centro de Espinho
T3+1 mobilado c/ área de 150 m2 mais

quintal de 100 m2 c/ telheiro

256 423 367 ou 256 425 716

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Agradecimento
A família de Maria Alves Ferreira, falecida em 21 de

Outubro último, vem por este meio, agradecer os serviços
e os cuidados prestados no tratamento da mesma, pelos
funcionários do Lar da 3.ª Idade da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho.

Espinho, 27 de Outubro de 2005

T1+1 RECUADO MIRAMAR – A 50 mts. da praia, aquec. central,
terraço, garagem, mobilado - 87.290 euros. Paulo Sérgio P. SMI
- Lic.ª 824 AMI - Tel. 227838680 / 968138723.

MORADIA ESPINHO 300.000 euros – Acabamentos de 1.ª quali-
dade, 4 quartos, excelentes áreas, aquec. lareira com recuperador,
cozinha equipada, garagem para 2 carros e anexos. Muito bonita.
Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227838680 / 919280799.

T2 – ESPINHO Rua 38, com 4 anos, aquec.central, suite, caixilharia
dupla, electrodomésticos, e garagem fechada. Preço: 90.000
euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 GRANJA, USADO, com 3 anos, nascente poente, com electro-
domésticos, recuperador de calor, aquecimento central, em
óptimo estado, garagem fechada. Preço: 145.000 euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

LOTE DE TERRENO – Espinho, Quinta da Lagarta com 1.000m2,
140.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

MORADIA T4 – NOGUEIRA, junto à estrada do Picoto, 250 m2
área coberta + terraço, aquecimento central, estores eléctricos,
aspiração central, cozinha com excelente área. Preço: 185.000
euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T1 Rua 7, usado em óptimo estado, 2.º andar, poente nascente.
Lugar de garagem e arrumos. Só 82.500 euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO Rua 34, usado, 6.º andar com óptimas vistas e em
excelente estado. Com 3 óptimas varandas. Só 105.000 euros.
Tel. 227340017 - Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉM junto a Espinho, com 180 m2 – 850,00 Euros. Boa
localização. Contacto: 919831732.

ALUGO EM PARAMOS LOJA p/ escritório ou pequeno comércio.
Tlm: 917553668.

ALUGA-SE EM ESPINHO Apartamento T3 - Rua 62, c/ lugar de
garagem e arrumos. Telef. 256182877.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM - Rua 16, n.º 805, ao lado do
Sobral. Telef. 227344483 - Tlm. 918871807.

ARMAZÉM c/ 90 m2, na Rua do Paço Velho - Anta. Telef.
227344354 * Tlm. 961063029.

ARMAZÉM NOVO, com a área coberta de 715 m2, logradouro
frente, traseiras com 420 m2, sito na Zona Indusrial de São Félix
da Marinha - Gaia. Informa: 914265737.

EXPLICAÇÕES

PORTUGUÊS e INGLÊS, por professora licenciada pela Faculdade
de Letras da Universidade do Porto. Contacto: 936346752.

MENSAGENS

PERCA PESO E VOLUME com programa nutricional Herbalife –
Tlm. 962878733 * 919703506 – Manuel Mota.

OFERTAS

SENHORA SÓ, com o Curso de Geriatria e c/ muita experiência,
oferece-se para tomar conta de pessoas idosas e acamadas ou em
lares. Noites ou dias. Tlm. 963996295.

  PASSA-SE

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

PRECISA-SE

ESTETICISTA c/ carteira profissional, c/ ou sem experiência para
salão em Nogueira da Regedoura (frente à farmácia). Tlm.
964159514.

AJUDANTE CABELEIREIRA (m/f) c/ experiência. Telef. 227312851.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL – Remodelações - interior e
exterior. Serviços de pintura, pladur, azulejos, pichelaria, carpin-
taria, serviço geral. Com 20 anos de experiência. Tlm. 914161216
- José Oliveira - Paços de Brandão.

EXECUTO todo o serviço de pedreiro, trolha, ladrilhador, sanea-
mentos e pintor, em grandes e pequenas reformas. Contacto:
916250160.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

T2 - No centro de Espinho, junto à Igreja. Telef: 227647505 e tlm:
914204426.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 duplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T3 – 1.º andar - Rua 43 - Óptimo estado de conserva-
ção. 85.000 euros. Tlm. 937205989.

T2 (NOVO) perto de Espinho, com arrumos e cozinha equipada,
72.500 Euros. Tlm. 917060170.

MORADIA - Nogueira da Regedoura - Vistas de mar (Espinho).
Próximo do Nó da A1 (1.500 mts.). T4 + Escritório, cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

CASA, construção recente, pequeno quintal, em Tropeço - Arouca
- 35.000 Euros. Telef. 256943637 ou 963434806. Trata o próprio.

T3 c/ 135 m2, garagem 2 carros, lareira, 2 varandas - 95.000
Euros (19.000 cts.) – Moradia térrea c/ 500 m2 de área descober-
ta - 180.000 Euros (36.000 cts.). Tlm. 919171508 * 966275188.

T3 EM ANTA – Bom estado de conservação c/ boa construção.
Excelente localização solar. 85.00 Euros. Tlm. 919278338 - GGA
- AMI 5863.

T2 CENTRO DE ESPINHO – Cozinha equipada, boas áreas, lareira,
2 WC, garagem e arrumos - Só 125.000 euros. Paulo Sérgio P. SMI
- Lic.ª 824 AMI - Tel. 227838680 / 919280799.

ANDAR MORADIA com 3 quartos, cozinha equipada, garagem
individual, 36 m2 de área descoberta, 132 m2 de área coberta.
Espectacular - 112.500 euros. Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI
- Tel. 227838680 / 919280799.
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José Carlos Ferreira dos Santos
Missa do 6.º Aniversário

Pais, irmãos, irmãs, cunhados,
cunhada, sobrinhos, avó e restante famí-
lia vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa, por sua alma, dia 30,
domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Armando de Carvalho
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras, genros, netos
e restante família vêm, por este meio, parti-
cipar que será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 29, sábado, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 27 de Outubro de 2005

Maria Emília Moreira Rodrigues

Seu marido, filhos, noras, netos e
demais família vêm, por este único meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
se celebra hoje, quinta-feira, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Marido – António Pereira da Silva
Filho – Artur Henrique Moreira da Silva
Filho – António Paulo Moreira da Silva
Filha – Maria Palmira Moreira da Silva
ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

(Faleceu no Lar de Silvalde – Av.ª das Albergarias)
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Alberto Pinto de Sá
20.º Aniversário do seu falecimento

A Família recorda com saudade o aniver-
sário do seu ente querido.

Comunica que será celebrada missa pelo
seu eterno descanso, no dia 29, sábado,
pelas 17 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradece a todos que
participem na Santa Eucaristia.

Maria Judite Fernandes de Sousa
Seu marido, filhos, pais, sogros

e restante família, agradecem, re-
conhecidamente, a todas as pesso-
as amigas, tantas provas de cari-
nho e dedicação quando do funeral
da sua ente querida ou de outra
forma se associaram à sua dor.
Comunicam que será celebrada
missa do 7.º dia, sábado, dia 29,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. A todos agradecem do
coração. Bem hajam.

Anta, 27 de Outubro de 2005

ANTA - PARAMOS - ESPINHO

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Humberto Oliveira Alves de Sá
(Aposentado do Casino)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora, genro, netos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 31, segunda-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 27 de Outubro de 2005
Irene de Jesus Borges

Miguel Álvaro Borges Alves Sá
Maria José Borges Alves de Sá Sousa

Mónica Manuela Barbosa Maia Alves de Sá
Vítor Jorge Oliveira Sousa

- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (28)
Sábado (29)
Domingo (30)
Segunda (31)
Terça (01)
Quarta (02)
Quinta (03)

Maria da Conceição Fernandes
ESPINHO (RUA 17, N.º 926)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, netos, bisnetos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 31, segunda-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 27 de Outubro de 2005

Conceição de Jesus Carvalho Proença
Joaquim Jorge Fernandes Carvalho

Maria Luísa Carvalho

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ........................... 22 734 23 51

ASDVA - Associação Social
e Desenvolvimento Vila de Anta

Convocatória
Nos termos do artigo vigésimo nono, ponto dois, alínea (c),

convocam-se todos os associados da Associação social e Desen-
volvimento da Vila de Anta, para uma Assembleia Geral a realizar
no dia dez de Novembro de dois mil e cinco, pelas vinte horas e
trinta minutos, no Salão Paroquial de Anta, com a seguinte ordem
de trabalhos:

Ponto um – Leitura e aprovação da acta anterior; Ponto dois
– Apresentação e votação do plano de actividades para o ano
2006; Ponto três – Outros assuntos de interesse para a Associa-
ção.

Nos termos do artigo 31.º, ponto um dos estatutos, a
Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória se
estiver presente mais de metade dos associados com direito a
voto, ou uma hora depois com qualquer número de associados
presentes.

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Reverendo Manuel Agostinho Pereira de Moura

«Defesa de Espinho» - 3839 - 2005-10-27

Associação de Pais dos Alunos
da Escola EB1 de Guetim

Convocatória
Convocam-se todos os Associados, para a Assembleia

Geral Ordinária a realizar dia 27 de Outubro de 2005, pelas
21.30 horas, na Escola da Aldeia Nova - Guetim, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º – Leitura e aprovação do Relatório de Contas do ano
2004/2005

2.º – Eleição dos novos Corpos Gerentes para 2005/2006.
3.º – Discussão de assuntos de interesse geral.
Se à hora designada para o início da Assembleia não

estiver presente o número de Associados previsto
estatutariamente, a Assembleia iniciará 30 minutos depois
com os que estiverem presentes.

O Presidente da Assembleia Geral,
a) José Adelino da Rocha Nunes

«Defesa de Espinho» - 3839 - 2005-10-27

«Defesa de Espinho» - 3839 - 2005-10-27

Associação Cultural e Recreativa
da Cidade de Espinho

BANDA DE MÚSICA DA CIDADE DE ESPINHO
Convocatória

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Em conformidade com alínea a) do n.º 1 do artigo 24.º
dos Estatutos, é convocada a Assembleia Geral Ordinária
desta Associação para reunir no dia 8 de Novembro de 2005,
pelas 20.30 horas na sede social à Rua 16, n.º 91, em Espinho,
com a seguinte ordem de trabalhos:

1.º – Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 2005/2008.
2.º – Discussão de qualquer assunto de interesse para a

colectividade.

Nota: Se à hora marcada não estiverem presentes a
maioria dos sócios no gozo dos seus direitos, a Assembleia
funcionará uma hora depois em segunda convocatória
com qualquer número de sócios sendo válidas as suas
deliberações.

Espinho, 24 de Outubro de 2005

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Francisco Gomes de Castro

Berta Valente de Oliveira
Missa do 2.º Aniversário
“Deixou o sofrimento da terra
Pela felicidade do céu
Chorar por ela é sinal de dor,
Rezar por ela é sinal de amor.”

Suas filhas, netos e bisnetos
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
sua alma, dia 2, quarta-feira, às
18h30, na Capela de N.ª S.ª do
Mar (Silvalde). Desde já agrade-
cem a todos quantos participa-
rem nesta celebração.

“Eulália”

SILVALDE
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Missa
do 23.º Aniversário

Suas filhas, genros e netos, vêm comunicar que serão
celebradas missas por alma dos seus entes queridos, dia 30,
domingo, às 11 e 18 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Agradecem desde já a quem comparecer.

Ricardo Manuel
Pinho Pinhal

Maria Gomes
Pereira (Cigalha)

Missa
do 8.º Aniversário

10.º Aniversário
do seu falecimento

Recordando com muita
saudade o seu ente querido,
sua esposa, filhos, noras e
netos, participam que serão
celebradas missas em sua me-
mória, na Igreja Paroquial de
Silvalde, dia 30, domingo, às
11 e 18 horas.

Agradecem a quem assis-
tir a estes piedosos actos.

Armando Pereira de Oliveira

Missa
do 8.º Aniversário

A família participa que
será celebrada missa por
sua alma, na Igreja Pa-
roquial de Anta, dia 3,
quinta-feira, às 8 ho-
ras, agradecendo a to-
dos os que possam es-
tar presentes.

Abel de Almeida e Silva

Idalina de Jesus Correia
Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Seus filhos, nora, genro, netos,

bisnetos e restante família vêm,
por este meio, comunicar, às pes-
soas de suas relações e amizade,
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 3 de Novembro,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 27 de Outubro de 2005

Benilde de Oliveira Martins
Missa do 10.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros e netos vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa por alma
da saudosa extinta, dia 29, sábado, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a quem comparecer.

Filhos: José Alberto Oliveira Martins
Rosa Maria de Oliveira Martins
Orlando Manuel de Oliveira Martins
Manuel Fernando Oliveira Martins
Mário João Martins Alves Moreira

Faz hoje 3 anos que partiste
E sem um adeus me dizeres.
Me deixaste triste e só
Neste mundo a sofrer.

Tua mãe

Lembramos o nosso ente que-
rido com grande saudade e ternu-
ra. Mando celebrar missa do 3.º
aniversário, na Igreja Matriz de
Espinho, dia 1, pelas 19 horas.

Desde já agradeço a quem
comparecer.
Espinho, 27 de Outubro de 2005

Pedro

Maria Ferreira dos Santos
Missa do 1.º Aniversário

Minha querida mãe:
Faz hoje um ano que me deixas-

te. Sei que estás com Deus, mas eu
fiquei só, e não consigo viver sem ti.
Amo-te muito.

Mãe há só uma

Tua filha, nunca esquecendo esta
data, vem por este meio comunicar
que será rezada missa pelo teu eter-
no descanso, dia 29 de Outubro, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradeço a
todos quantos participem da Santa Eucaristia.

Espinho, 27 de Outubro de 2005

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Maria Alves Ferreira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(91 anos de idade)

Seus filhos, genro, ne-
tos, bisnetos e restante fa-
mília vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que
de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos
quantos participem na San-
ta Eucaristia.

Espinho, 27 de Outubro de 2005

Agostinho Alves Ferreira (ausente)
Iracema Ferreira Viana

Hernâni Augusto da Costa Viana
Agostinho Sousa

Gabriela Salvador
Nelson, Liliana e Daniel

António Joaquim Ventura de Sá
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Seus pais, irmãos, cunhados,
sobrinha, tios e restante família
vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente querido,
dia 30, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eu-
caristia.

Espinho, 27 de Outubro de
2005

Francisco Teixeira de Sá (Prof.)
Maria Alda da Silva Ventura de Sá

António Joaquim Pais
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora, neto
e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de ou-
tro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que as missas
do 7.º dia serão celebradas dia
29, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho e dia
31, segunda-feira, também pe-
las 19 horas, na Igreja Paroquial
de Riomeão. Desde já agra-
decem a todos quantos participem nas Eucaristias.

 Espinho, 27 de Outubro de 2005

Maria Joaquina Oliveira Gomes
Maria Adelina Gomes Pais

António Belmiro Gomes Pais
Ana Maria Alves Baptista de Sousa

Pedro Baptista Gomes de Sousa Pais
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NOVAS INSTALAÇÕES
Informamos os nossos clientes que já estão abertas as

Estamos
na Zona
Industrial
de Silvalde

(junto à Opel)

Rua das Fábricas,
n.º 40

Zona Industrial
de Silvalde
4500-628

Silvalde - Espinho

Jantar de
S. Martinho
no Casino
de Espinho

O fado
de Carlos
do Carmo

O São Martinho está à
porta e o Casino de Espi-
nho celebra a tradicional
festa de Outono, no próxi-
mo dia 12 de Novembro,
com um jantar-concerto
com Carlos do Carmo.

O cantor sobe ao palco
do Salão Atlântico onde,
junto com a sua Orques-
tra, vai proporcionar ao
púb l i co  do Cas ino um
périplo inesquecível por
uma carreira que acompa-
nha a história do fado em
Portugal.

Para complementar a
festa, será servido um jan-
tar repleto de animação,
onde os pratos caracterís-
ticos do S. Martinho têm
presença assegurada.

O cantor
porto-riquenho
José Feliciano

preencheu, com
enorme êxito, mais
uma das galas do
Casino de Espinho,

no sábado. Cerca de
quatro centenas de
pessoas estiveram,

assim, no Salão
Atlântico, para uma

magnífica noite,
onde Feliciano

recordou alguns
dos seu melhores
temas e outros
do seu último

trabalho discográ-
fico intitulado

“A México,
com Amor”.

O cantor invisual mos-
trou, não só os seus dotes
vocais, como também como
músico. A sua guitarra acús-
tica deu ao espectáculo uma
característica muito especi-
al. As suas qualidades como

José Feliciano (en)canta Casino de Espinho

Guitarra mágica

guitarrista são únicas.
José Feliciano cantou te-

mas como ‘Light me fire’,
‘Fel iz Navidad’ e ‘Señor
Bolero’, entre muitos outros,
que fizeram vibrar a plateia.

Feliciano foi considerado

pela crítica internacional como
um dos melhores intérpretes
de jazz e um dos mais acla-
mados guitarristas de rock. É
reconhecido como um dos
mais populares artistas lati-
nos e detém uma impressio-

nante colecção de prémios e
de distinções, tendo actuado
ao lado de alguns dos mais
conceituados músicos mun-
diais.

A justificar o talento de
José Feliciano estão os 70

discos que já gravou, concer-
tos com orquestras sinfóni-
cas e a participação em vári-
os filmes, quer como actor,
quer como compositor.

Manuel Proença

Foto ROBERTO SANTORINI
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